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APRESENTAÇÃO

O Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE) tem como objetivo 
contribuir para o desenvolvimento econômico e social da região Nordeste, mediante 
a execução de programas de fi nanciamento aos setores produtivos, em consonância 
com o respectivo plano regional de desenvolvimento.

A Lei 10.177, de 12.01.2001, no seu Artigo 7o, também estabelece que os ban-
cos administradores dos fundos constitucionais de fi nanciamento fornecerão, ao Mi-
nistério da Integração Nacional (MIN), as informações necessárias à supervisão, ao 
acompanhamento e controle da aplicação dos recursos e à avaliação de desempenho 
desses fundos. A Lei Complementar Nº 125, de 03.01.2007, instituiu a Superinten-
dência do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), tendo o FNE como um de seus 
instrumentos de ação. Ao Conselho Deliberativo da respectiva superintendência cabe 
o estabelecimento, anual, das diretrizes, prioridades e programas de fi nanciamento 
do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE), além de avaliar os 
resultados obtidos pelo Fundo. Esta mesma Lei defi ne o Ministério da Integração 
Nacional como o formulador das diretrizes e orientações gerais para as aplicações do 
FNE, compatibilizando os programas de fi nanciamento às orientações das políticas 
macroeconômicas, políticas setoriais e regionais. (BRASIL. LEI N° 10.177, 2010).

A avaliação é uma etapa importante do ciclo de uma política pública, tendo por 
principal fi nalidade a aferição dos resultados e seus impactos, possibilitando ao go-
verno verifi car os acertos e ajustes das políticas, bem como prestar contas à socieda-
de sobre a ação pública. 

A avaliação do FNE tem por fi nalidade responder, dentre outras, as seguintes in-
dagações:

• As ações estão sendo implantadas de conformidade com as programações 
anuais do Fundo?

• As diretrizes do Fundo estão sendo seguidas?

• Os produtos objeto das ações estão sendo obtidos?

• Qual o grau de alcance dos resultados?

• Quais os impactos gerados pelos programas do Fundo?
Em 2005, sob o título “Metodologia para Avaliação do Fundo Constitucional de 

Financiamento do Nordeste – FNE”, o BNB elaborou uma primeira versão dessa me-
todologia, visando defi nir as bases conceituais e metodológicas para orientar a ava-
liação do Fundo. 

O presente documento é uma versão revisada dessa metodologia com base na 
experiência do Banco na sua aplicação prática entre 2006 e 2008.
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Com esse aperfeiçoamento metodológico, o Banco seguirá avaliando o FNE e seus 
programas em bases conceituais mais aprofundadas e tendo em vista a objetividade 
dessa prática para o atendimento às obrigações legais e aos requerimentos dos ór-
gãos federais de fi scalização, do Ministério da Integração Nacional e da Sudene, em 
termos de avaliação do Fundo.

A Metodologia de Avaliação representa o instrumento básico do sistema de avalia-
ção do FNE, estabelecendo os conceitos utilizados, seus pressupostos, sua abrangên-
cia, os instrumentos de coleta de informações, a periodicidade, as fontes de informa-
ções e as demais defi nições que orientarão o processo de avaliação do Fundo. 

Ressalta-se que, devido à complexidade que permeia a avaliação de uma política 
pública como o FNE, futuramente essa metodologia ainda poderá passar por poste-
riores aperfeiçoamentos. Com isto, ajustes futuros podem ser realizados em função 
de novos aprendizados pelo próprio exercício da avaliação, além da inserção de novos 
fatos relacionados à política em questão.

O documento está dividido em cinco partes. A primeira mostra, em linhas gerais, o 
que é o FNE, seus programas e suas diretrizes. A segunda estabelece os marcos con-
ceituais básicos. A terceira apresenta a Matriz de Estrutura Lógica do Fundo. A quarta 
aborda a estratégia da avaliação. Por fi m, a quinta trata da abordagem e produtos da 
avaliação do FNE. 

O Anexo A apresenta a Matriz de Estrutura Lógica de cada programa do Fundo, 
e o Anexo B estabelece uma relação inicial de indicadores para aferirem a execução, 
efetividade, resultados e impactos do Fundo e seus programas.
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1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O FNE

Os fundos constitucionais – constituídos de 3% da arrecadação do Imposto sobre 
Renda e Proventos de Qualquer Natureza (IR) e do Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), foram criados no âmbito da Constituição Federal de 1988, com o 
objetivo de apoiar o setor produtivo das regiões menos desenvolvidas e reduzir as de-
sigualdades regionais. São eles: Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste 
(FNE), Fundo Constitucional de Financiamento do Norte (FNO) e Fundo Constitucional 
de Financiamento do Centro-Oeste (FCO).

O Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE), instituído pelo art. 
159, inciso I, alínea “c”, da Constituição Federal, e regulamentado pela Lei nº 7.827, de 
27.09.1989, tem como objetivo contribuir para o desenvolvimento econômico e social 
da região Nordeste, mediante a execução de programas de fi nanciamento aos setores 
produtivos, em consonância com o respectivo plano regional de desenvolvimento.

Dos 3% do Imposto de Renda e do IPI destinados aos fundos constitucionais, 
cabe ao FNE 1,8%, ao FCO 0,6% e ao FNO 0,6%.

Desse modo, o FNE é uma política pública defi nida na Constituição Federal, sem 
prazo determinado de vigência.

A Constituição Federal estabelece ainda que a metade dos recursos do Fundo deve 
ser aplicada na zona semiárida do Nordeste, a qual foi defi nida no artigo 5º, item IV da 
Lei 7.827/89, como sendo 

a região inserida na área de atuação da Superintendência 
de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), com preci-
pitação pluviométrica média anual igual ou inferior a 800 
mm (oitocentos milímetros)[...]. (BRASIL. CONSTITUI-
ÇÃO, 1988).

Posteriormente, mediante Portaria assinada em 10.03.2005, o Ministério da Inte-
gração Nacional defi ne nova delimitação do Semiárido brasileiro, incluindo todos os 
municípios pertencentes à antiga Sudene, inclusive até mesmo os do norte de Minas 
e do Espírito Santo (BRASIL. MINISTÉRIO..., 2005, p. 3), mediante a utilização dos 
critérios abaixo:

i) precipitação pluviométrica média anual inferior a 800 
milímetros;

ii) índice de aridez de até 0,5 calculado pelo balanço hí-
drico que relaciona as precipitações e a evapotranspira-
ção potencial, no período entre 1961 e 1990; e

iii) risco de seca maior que 60%, tomando-se por base o 
período entre 1970 e 1990.
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As disposições sobre Finalidades e Diretrizes Gerais dos Fundos Constitucionais 
estão previstas na Lei 7.827, de 27.09.1989, nos seguintes termos: 

Art. 2º: [...] Contribuição para o desenvolvimento econô-
mico e social das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te, através das instituições fi nanceiras federais de caráter 
regional, mediante a execução de programas de fi nancia-
mento aos setores produtivos, em consonância com os 
respectivos planos regionais de desenvolvimento;

§ 1º do Art. 2º: Na aplicação de seus recursos, os Fundos 
Constitucionais de Financiamento do Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste fi carão a salvo das restrições de controle 
monetário de natureza conjuntural e deverão destinar 
crédito diferenciado dos usualmente adotados pelas ins-
tituições fi nanceiras, em função das reais necessidades 
das regiões benefi ciadas;  

§ 2º do Art. 2º: Financiamento, em condições compatí-
veis com as peculiaridades da área, de atividades eco-
nômicas do semiárido, às quais destinará metade dos 
recursos ingressados nos termos do art. 159, inciso I, 
alínea c, da Constituição Federal.

Art. 3º Respeitadas as disposições dos Planos Regionais 
de Desenvolvimento, serão observadas as seguintes di-
retrizes na formulação dos programas de fi nanciamento 
de cada um dos Fundos:  

i) concessão de fi nanciamento exclusivamente aos seto-
res produtivos das regiões benefi ciadas; 

ii) ação integrada com instituições federais sediadas nas 
Regiões;

iii) tratamento preferencial às atividades produtivas de 
pequenos e miniprodutores rurais e pequenas e micro-
empresas, às de uso intensivo de matérias-primas e 
mão-de-obra locais e às que produzam alimentos básicos 
para consumo da população, bem como aos projetos de 
irrigação, quando pertencentes aos citados produtores, 
suas associações e cooperativas;

iv) preservação do meio ambiente;

v) adoção de prazos e carência, limites de fi nanciamento, 
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juros e outros encargos diferenciados ou favorecidos, 
em função dos aspectos sociais, econômicos, tecnoló-
gicos e espaciais dos empreendimentos;

vi) conjugação do crédito com a assistência técnica, no 
caso de setores tecnologicamente carentes;

vii) orçamentação anual das aplicações dos recursos;

viii) uso criterioso dos recursos e adequada política de 
garantias, com limitação das responsabilidades de crédi-
to por cliente ou grupo econômico, de forma a atender a 
um universo maior de benefi ciários e assegurar raciona-
lidade, efi ciência, efi cácia e retorno às aplicações;

ix) apoio à criação de novos centros, atividades e polos di-
nâmicos, notadamente em áreas interioranas, que estimu-
lem a redução das disparidades intrarregionais de renda;

x) proibição de aplicação de recursos a fundo perdido;

xi) programação anual das receitas e despesas com nível 
de detalhamento que dê transparência à gestão dos Fun-
dos e favoreça a participação das lideranças regionais 
com assento no conselho deliberativo das superinten-
dências regionais de desenvolvimento (Incluído pela Lei 
Complementar no 129, de 2009);

xii) divulgação ampla das exigências de garantias e ou-
tros requisitos para a concessão de fi nanciamento (In-
cluído na Lei Complementar no 129, de 2009). (BRASIL. 
LEI N° 7.827/89, 2010).

Em 2001, a Lei 10.177, de 12.01.2001, estabeleceu que o FNE poderá fi nanciar 
também:

§ Empreendimentos não-governamentais de infraestrutura econômica até o limi-
te de dez por cento dos recursos previstos, em cada ano, para o Fundo;

§ Empreendimentos comerciais e de serviços até o limite de dez por cento dos recur-
sos previstos, em cada ano, para o Fundo. (BRASIL. LEI N° 7.827/89, 2010).

Em 2007, a Lei Complementar nº 125, de 03.01.2007, eliminou a limitação de 10% 
dos recursos para empreendimentos de infraestrutura econômica.

Em 2008, a Medida Provisória nº 432, de 27.05.2008, elevou o limite dos fi nan-
ciamentos para empreendimentos comerciais de 10% para 20%, podendo atingir até 
30%, mediante decisão do Conselho Deliberativo da Sudene − Condel. 
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Os programas contemplados atualmente pelo FNE são os seguintes:

RURAL E AQUICULTURA / PESCA

§ Programa de Apoio ao Desenvolvimento Rural do Nordeste (RURAL).

§ Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Aquicultura e Pesca no Nordeste 
(AQUIPESCA).

§ Programa de Financiamento da Ampliação e Modernização da Frota Pesqueira 
Nacional (FNE PROFROTA PESQUEIRA).

INDUSTRIAL, AGROINDUSTRIAL E TURISMO

§ Programa de Apoio ao Setor Industrial do Nordeste (INDUSTRIAL).

§ Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Agroindústria do Nordeste 
(AGRIN).

§ Programa de Apoio ao Turismo Regional (PROATUR).

COMÉRCIO E SERVIÇOS

§ COMÉRCIO E SERVIÇOS – Programa de Financiamento para os Setores Co-
mercial e de Serviços.

INFRAESTRUTURA

§ Programa de Financiamento à Infraestrutura Complementar da Região Nordes-
te (PROINFRA).

PROGRAMAS ESPECIAIS

§ Programa de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico (PRODETEC).

§ Programa de Financiamento à Conservação e Controle do Meio Ambiente 
(FNE-VERDE).

§ Programa de Financiamento da Cultura (PROCULTURA).

§ – Programa de Financiamento à Regularização e Recuperação de Áreas de 
Reserva Legais e de Preservação Permanente Degradadas (FNE PRO-RECU-
PERAÇÃO AMBIENTAL).

§ – Programa de Financiamento das Micro e Pequenas Empresas (FNE MICRO E 
PEQUENA EMPRESA).
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§ Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) Gru-
pos A, B, C, D, E, A/C, PRONAF Mulher, PRONAF Jovem, PRONAF Agroindús-
tria, PRONAF Floresta, PRONAF Semiárido, PRONAF Custeio de Agroindústrias 
Familiares e de Comercialização da Agricultura Familiar, PRONAF Agroecologia 
e PRONAF-ECO.

O Banco do Nordeste do Brasil (BNB), como gestor do Fundo e com base nos 
dispositivos da Constituição Federal e da Lei 7.827/89, defi niu os seguintes princípios 
e diretrizes internas destinados a operacionalizar os programas de fomento do FNE:1

§ Fornecer assistência fi nanceira continuada, em condições adequadas de custo, 
prazo e oportunidade, aos empreendimentos regionais considerados prioritá-
rios;

§ Propiciar o incremento da produção e da produtividade das atividades econô-
micas regionais;

§ Possibilitar o surgimento e a expansão de atividades econômicas nas áreas 
mais carentes da Região;

§ Financiar o desenvolvimento e a adoção de soluções adequadas à zona semiá-
rida do Nordeste;

§ Contribuir para a redução do défi cit de empregos na economia nordestina;

§ Possibilitar o desenvolvimento tecnológico e gerencial dos empreendimentos 
fi nanciados;

§ Contribuir para a melhoria da competitividade das empresas;

§ Aplicar recursos em atividades que apresentem elevado efeito multiplicador 
sobre a economia regional, evitando-se quaisquer formas de assistencialismo 
e sustentação de atividades improdutivas;

§ Financiar produtores de todos os portes, cuidando para, nesse processo, for-
talecer a capacidade dos pequenos e miniprodutores e das pequenas, médias 
e microempresas de aumentarem sua participação relativa no processo de 
agregação de valor ao longo das cadeias produtivas, diretamente ou através 
de formas associativas de produção;

§ Inserir os programas que utilizam recursos do Fundo nas políticas do Governo 
Federal;

§ Adotar estratégias territoriais, com foco nas atividades econômicas dos Polos de 
Desenvolvimento (de turismo e agroindustriais) e Arranjos Produtivos Locais;

1  BNB-Ambiente de Políticas Públicas.
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§ Aplicar recursos como forma de alavancar fundos adicionais e não de substi-
tuí-los;

§ Adotar mecanismos de crédito dirigido e sua conjugação com a assistência 
técnica, especialmente no caso de setores tecnologicamente defasados;

§ Prestar assistência ao público-alvo dos diversos programas, no atendimento das 
formalidades para encaminhamento de propostas e elaboração de projetos;

§ Democratizar o acesso aos recursos do Fundo através de ampla divulgação 
das oportunidades de investimento e fi nanciamento;

§ Propiciar encargos compatíveis com a preservação do Fundo e de sua função 
econômica e social;

§ Fiscalizar o acompanhamento das atividades fi nanciadas;

§ Adotar metodologias modernas de análise de projetos e de avaliação contínua 
dos resultados fi nanceiros, econômicos e sociais alcançados;

§ Ação proativa, inovadora e diferenciada, em comparação com a de outras ins-
tituições de crédito, de modo que o Banco induza investidores potenciais;

§ Aplicar um mínimo de 4,5% por estado, exceto Espírito Santo, e um máximo 
de 30% por estado.

A área de atuação do FNE alcança 1.989 municípios situados nos nove estados 
nordestinos e no norte dos Estados do Espírito Santo e Minas Gerais, incluindo, neste 
último, os Vales do Jequitinhonha e do Mucuri.

Em 2008, o Conselho Deliberativo da Sudene, em sua Resolução CONDEL/SUDE-
NE Nº 003, de 25/07/2008, estabeleceu um conjunto de diretrizes e prioridades para 
serem observadas na Programação de 2009 do FNE, destacadas a seguir.

DIRETRIZES

§ Promoção do desenvolvimento sustentável e da inclusão social;

§ Geração de emprego e renda, bem como estímulo à economia solidária, com 
impactos na dinamização do mercado local;

§ Expansão, diversifi cação e incremento de competitividade da base econômica 
regional;

§ Instalação de uma base produtiva calcada em setores/atividades “portadoras 
de futuro”;

§ Difusão da inovação nos diversos segmentos da economia do Nordeste;

§ Capacidade de contribuir para incremento das exportações da Região;
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§ Observância ao zoneamento ecológico-econômico (ZEE) considerando a con-
servação, preservação e recuperação do meio ambiente;

§ Apoio a Arranjos Produtivos Locais (APLs) e cadeias produtivas, previamente 
identifi cadas pelos estados, na área de atuação da Sudene;

§ Modernização de empreendimentos que conferem maior competitividade à 
economia regional;

§ Estímulo à melhoria da capacitação da mão-de-obra regional;

§ Agregação de valor aos insumos regionais processados;

§ Ênfase a projetos que possibilitem ao país credenciar-se para auferir créditos 
de carbono;

§ Ênfase a projetos que promovam o manejo sustentável da Caatinga;

§ Ênfase a projetos que contribuam para a recuperação/revitalização da bacia do 
rio São Francisco.

PRIORIDADES SETORIAIS

§ Modernização do parque industrial existente, sobretudo através da inovação 
tecnológica;

§ Opções estratégicas da Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP): 
software, semicondutores, bens de capital, fármacos e medicamentos; e, em 
atividades capazes de gerar novos usos e produtos (atividades “portadoras 
de futuro”, especialmente: biotecnologia, nanotecnologia, biomassa e energias 
renováveis);

§ Promoção, em todos os níveis, de ações que contribuam para a difusão da 
inovação no setor produtivo;

§ Apoio a empreendimentos de base tecnológica;

§ Projetos apresentados por Micro e Pequenas Empresas (MPEs), suas associa-
ções e cooperativas ou, por agricultores familiares e mini e pequenos produto-
res rurais;

§ Projetos de ovinocaprinocultura voltados para o aperfeiçoamento do manejo 
do rebanho, certifi cação de marcas de laticínios e abertura de novos canais de 
comercialização;

§ Incentivo ao cultivo de espécies adaptadas, capazes de resistir às condições 
edafoclimáticas da Região, sobretudo da porção semiárida;
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§ Projetos de agricultura irrigada, em especial fruticultura, com ênfase na am-
pliação das áreas irrigadas, com racionalização do uso dos recursos hídricos 
disponíveis;

§ Projetos relacionados ao desenvolvimento endógeno, tais como: fl oricultura, 
apicultura, piscicultura, carcinicultura, aquicultura e pesca;

§ Projetos de produção de grãos;

§ Projetos voltados para a produção de alimentos básicos para o consumo da 
população;

§ Projetos desenvolvidos em espelhos d’água públicos;

§ Projetos agroindustriais que contribuam para a agregação de valor às maté-
rias-primas regionais;

§ Projetos que promovam diversifi cação da produção nas zonas de monocultura;

§ Projetos de geração de energia a partir de fontes alternativas e renováveis, tais 
como biocombustíveis e eólica;

§ Projetos considerados prioritários no documento de base para a elaboração do 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Sustentável do Nordeste (PDNE): pe-
tróleo e gás natural, indústria minero-siderúrgica, complexo metal-mecânico, 
têxtil e confecções, equipamentos de logística, serviços avançados (médicos, 
de consultoria e tecnologia da informação), software;

§ Projetos de infraestrutura, compreendendo: transporte, armazenagem, comu-
nicação, abastecimento de água e esgotamento sanitário, inclusive infraes-
trutura complementar em Arranjos Produtivos Locais (APLs) e em apoio ao 
Programa de Desenvolvimento do Turismo no Nordeste (PRODETUR);

§ Projetos que se benefi ciem e potencializem o efeito das inversões do Progra-
ma de Aceleração do Crescimento (PAC);

§ Projetos turísticos localizados em aglomerações que disponham de infraes-
trutura, atrações naturais, e que induzam a qualifi cação de mão-de-obra e a 
governança participativa;

§ Projetos que possam garantir incremento do fl uxo turístico (Reunião CONDEL/
SUDENE, de 25/07/2008);

§ Incentivo ao turismo ecológico e de aventura;

§ Apoio a projetos de extração mineral que possam agregar valor à produção 
fi nal (Reunião CONDEL/SUDENE, de 25/07/2008);

§ Apoio a projetos da indústria de calçados (Reunião CONDEL/SUDENE, de 
25/07/2008).
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PRIORIDADES ESPACIAIS

§ Projetos localizados no Semiárido e outros espaços defi nidos como /prioritá-
rios na Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR);

§ Projetos inseridos, segundo a metodologia da PNDR, nas microrregiões de 
baixa renda e baixo crescimento do PIB e nas microrregiões de média renda e 
PIB estagnado, observando-se os seguintes limites de fi nanciamento:

Tabela 1 – Limites de Financiamento, Obedecida a Tipologia da PNDR

Porte

TIPOLOGIA SEGUNDO DINAMISMO
(Participação nos Invest. Fixos em %)()

Baixa Renda
(1)

Estagnada
(2)

Dinâmica
(3)

Alta 
Renda

Mini/Micro/Pequeno 100 100 100 100

Médio 95 90 90 85

Grande 80 80 80 70

Fonte: Programação do FNE 2009.
(1) A classifi cação dos municípios de acordo com a tipologia da PNDR é realizada pela Secreta-
ria de Políticas de Desenvolvimento Regional, do Ministério da Integração Nacional;
(2) Limites também aplicáveis aos municípios localizados nas RIDEs Timon-Teresina e Petro-
lina-Juazeiro, no Semiárido, e nas mesorregiões de Bico do Papagaio, Chapada do Araripe, 
Chapada das Mangabeiras, Seridó, Vale do Jequitinhonha/Mucuri e Xingó, classifi cados nas 
tipologias “Média Renda Estagnada, Baixa Renda Dinâmica e Média Renda Dinâmica”;
(3) Limites também aplicáveis aos municípios localizados nas RIDEs Timon-Teresina e Petro-
lina-Juazeiro, no Semiárido, e nas mesorregiões de Bico do Papagaio, Chapada do Araripe, 
Chapada das Mangabeiras, Seridó, Vale do Jequitinhonha/Mucuri e Xingó, classifi cados na ti-
pologia “Alta Renda”.

Observações:
Os limites para áreas de “Baixa Renda” serão aplicáveis aos municípios localizados nas RIDEs 
Timon-Teresina e Petrolina-Juazeiro, no Semiárido e nas mesorregiões da Chapada do Araripe, 
Chapada das Mangabeiras, Seridó, Vale do Jequitinhonha/Mucuri, Bico do Papagaio (municí-
pios do Estado do Maranhão) e Xingó, classifi cados nas tipologias “Estagnada e Dinâmica”;

Os limites para áreas com “Renda Estagnada e Dinâmica” também serão aplicáveis aos municí-
pios localizados nas RIDEs Timon-Teresina e Petrolina-Juazeiro, no Semiárido e nas mesorre-
giões da Chapada do Araripe, Chapada das Mangabeiras, Seridó, Vale do Jequitinhonha/Mucuri, 
Bico do Papagaio (municípios do Estado do Maranhão) e Xingó, classifi cados na tipologia “Alta 
Renda”.

§ Projetos instalados nas áreas de infl uência de projetos públicos de irrigação, 
em especial os projetos agroindustriais;
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§ Projetos localizados nas RIDEs e mesorregiões de atuação da Secretaria de 
Programas Regionais (SPR), a saber: Chapada do Araripe, do Xingó, Chapada 
das Mangabeiras (exceto municípios do Estado do Tocantins, assistidos pelo 
FNO), Seridó, Vale do Jequitinhonha/Mucuri, Bico do Papagaio (municípios do 
Estado do Maranhão) e Seridó.

A programação do FNE de 2009 relaciona as seguintes restrições para aplicação 
dos recursos do FNE:

a) Empreendimentos do setor público, exceto para empresas públicas não-de-
pendentes de transferências fi nanceiras do Poder Público em projetos de in-
fraestrutura econômica;

b) Encargos fi nanceiros;

c) Tributos federais, estaduais e municipais, exceção feita aos impostos de im-
portação relativos a bens importados fi nanciados pelo Banco do Nordeste, 
com recursos do FNE;

d) Saneamento fi nanceiro;

e) Recuperação de capitais já investidos ou pagamento de dívidas efetivadas an-
tes da apresentação da carta-consulta ou da proposta de fi nanciamento ao 
Banco. Admite-se considerar os gastos ou compromissos que:

• se referirem a itens fi nanciáveis integrantes do orçamento vinculado ao 
projeto; e

• tiverem sido efetuados e pagos, comprovadamente, até o sexto mês ante-
rior à entrada de proposta no Banco;

f) Transferência de edifi cações, exclusive para a aquisição de unidades já cons-
truídas ou em construção, no âmbito dos programas: Programa de Apoio ao 
Turismo Regional (PROATUR) (meios de hospedagem), Industrial e AGRIN, 
desde que:

• o empreendimento esteja desativado há mais de dois anos;

• o empreendimento não seja objeto de operações ‘em ser’ de fi nanciamento 
do investimento;

• o fi nanciamento não se caracterize como recuperação de capital;

• seja o projeto considerado de interesse para o desenvolvimento da área na 
qual está localizado;

• seja subtraído do preço fi nal dos bens a serem adquiridos o valor relativo 
ao terreno onde se localiza o empreendimento.
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g) Intermediação fi nanceira;

h) Atividades voltadas para jogos de azar;

i) Motéis;

j) Boates, saunas e termas, exceto quando integradas a complexos hoteleiros;

k) Fabricação e comercialização de armas;

l) Produção, benefi ciamento/industrialização e comercialização de fumo;

m) Edição de jornais e outros periódicos;

n) Imóveis destinados a comercialização ou locação;2

o) Aquisição de terras e terrenos;

p) Benefi ciamento e comercialização de madeiras nativas não-contempladas em 
licenciamento e planos de manejo sustentável;

q) Veículos automotores não-relacionados com o desempenho da atividade do 
empreendimento fi nanciado;

r) Empreendimentos do tipo time-sharing e hotéis-residência.

2 NOTA: Admite-se o fi nanciamento de empresas voltadas às atividades de compra, venda, 
loteamento, incorporação, construção e administração de imóveis, exclusivamente quando 
contemplar itens relativos ao funcionamento da empresa (construção ou reforma de sede 
própria, instalações, máquinas e equipamentos).
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2 – MARCOS CONCEITUAIS BÁSICOS

Avaliar é uma ação corriqueira e espontânea realizada por qualquer pessoa em seu 
dia-a-dia, quando verifi ca os resultados de suas atividades e toma decisões com base 
nisso. Esse processo empírico é o que se chama de avaliação informal.

Esse tipo de avaliação é insufi ciente e inadequado quando se trata de instituições e 
ações públicas de grande vulto social. Nesses casos, a avaliação requer o estabeleci-
mento de um processo formal e fundamentado em preceitos técnicos e científi cos.

Quando é decidida a implantação de uma intervenção pública, é porque se deseja 
resolver um problema social ou aproveitar uma oportunidade em prol da sociedade. 
Assim, a intervenção pública tem como objetivo a obtenção de um determinado re-
sultado social. 

O ciclo dos projetos é constituído, basicamente, pelas seguintes etapas:

o Identifi cação do Problema ou Oportunidade

o Defi nição dos Objetivos e da Estratégia

o Programação

o Execução e Monitoramento

o Avaliação de Resultados e Impactos
A avaliação é uma etapa importante desse ciclo, tendo por principal fi nalidade a 

aferição dos resultados e impactos da intervenção, ou seja, conferir se os resultados 
e impactos pretendidos foram alcançados, dando o retorno social projetado.

Nesse sentido, a avaliação abordada nessa etapa do ciclo dos projetos e nesta 
metodologia é a chamada avaliação ex post, ou seja a avaliação efetuada após a inter-
venção para aferição dos resultados e impactos obtidos.3

Considerando que este mesmo raciocínio é utilizado para planos e para as políticas 
públicas, é dessa etapa “Avaliação de Resultados e Impactos” que esta metodologia 
trata para o FNE.

De acordo com Holanda (2006, p. 68-69), avaliação é o:

esforço de refl exão crítica sobre o processo e os resul-
tados, impactos ou efeitos da implementação do plano 
ou projeto, de modo a aferir sua efi ciência, efi cácia, ade-
quação ou relevância do ponto de vista dos resultados 

3 Existem outros tipos de avaliação, mas que não são objeto dessa etapa do ciclo nem deste 
documento, como a avaliação ex ante, que é a avaliação que se realiza para projetar retor-
nos, resultados e impactos, antes da implantação do plano, projeto ou política, tendo como 
fi nalidade principal o estudo de alternativas e fundamentar a decisão de investir ou não na 
intervenção proposta.
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obtidos versus resultados desejados, ou benefícios ver-
sus custos.

Para Holanda (2006, p. 79), 

avaliar é julgar, estimar, medir, classifi car, ponderar, afe-
rir ou analisar criticamente o mérito, o valor, a importân-
cia, a relevância a utilidade ou a prioridade de um projeto 
de investimento ou de um programa social [...]

A avaliação ex post também pode ser efetuada durante a implantação da inter-
venção, procurando-se aferir resultados parciais e obter elementos para fundamentar 
decisões quanto a continuar ou não com o programa, ou manter a formulação original 
ou introduzir modifi cações. (SILVA, 2008).

Quando realizada somente ao fi m do projeto/programa/política, a avaliação pro-
porciona a verifi cação dos resultados e impactos obtidos e a constatação do cumpri-
mento dos objetivos estabelecidos e a realimentação do processo de planejamento. 

Quando realizada em fases intermediárias da execução, permite, além da aferição 
parcial dos resultados e impactos, correções nas ações e estratégia do projeto/pro-
grama/política para ajustar a intervenção com vistas ao alcance dos objetivos preten-
didos. Assim, a avaliação é uma atividade interna ou externa para verifi car se um pro-
jeto/programa alcançou ou está alcançando seus objetivos e resultados esperados.

Tratando-se o Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE) de uma 
política pública contínua, defi nida na Constituição Federal, sem prazo determinado 
para encerramento, qualquer avaliação que se faça requererá sempre a defi nição de 
um corte no tempo. 

Nesse sentido, o FNE é uma política pública, implantada há cerca de 20 anos, que 
já tem volume de investimentos e tempo que requerem avaliação de seus resultados 
e impactos, possibilitando verifi car se sua estratégia está produzindo os efeitos dese-
jados, e/ou a identifi cação de necessidades de ajustes, bem como gerar informações 
importantes para prestação de contas à sociedade e às instâncias superiores de con-
trole.

Com isto, a avaliação tratada nessa metodologia é uma avaliação de resultados e 
de impactos das intervenções realizadas, com base nos critérios de aferição da efi cá-
cia e da efetividade do FNE e seus Programas. Nesse sentido, nenhuma abordagem 
dessa metodologia se refere à avaliação usada para fazer as aferições simuladas de 
resultados e impactos antes da implementação, que são realizadas com o objetivo de 
verifi car a viabilidade da intervenção projetada e fundamentar a tomada de decisão 
sobre ela, a chamada avaliação ex ante.
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Para dar suporte à metodologia, são estabelecidas a seguir as bases conceituais 
que dão suporte ao processo, desconsiderando-se, para efeito dessa metodologia, 
quaisquer outras defi nições para os termos que se seguem.

Monitoramento

Monitoramento é o conjunto de atividades gerenciais que tem por fi nalidade gerar 
informações e identifi car providências para assegurar a implantação do projeto da 
forma planejada, bem como possibilitar a identifi cação de correções e ajustes do pla-
nejamento necessários para viabilizar o alcance dos resultados e objetivos desejados. 
De acordo com Garcia (2001, p. 32), “O monitoramento é um processo sistemático 
e contínuo que, produzindo informações sintéticas e em tempo efi caz, permite rápida 
avaliação situacional e a intervenção oportuna que corrige ou confi rma as ações mo-
nitoradas.”

O monitoramento atua no dia-a-dia da execução dos programas e projetos, ali-
mentando o processo de tomada de decisões gerenciais. O monitoramento controla a 
execução das atividades do projeto a partir do fornecimento de seus meios (insumos) 
e a execução de seus produtos, identifi cando desvios e permitindo a adoção de me-
didas gerenciais para correção, visando a sua efetiva implantação. O monitoramento 
deve atuar também de forma proativa identifi cando antecipadamente possíveis des-
vios ou ameaças, permitindo a adoção de medidas que os evitem. 

Assim, o monitoramento é uma atividade de gestão interna e contínua que visa 
assegurar a implementação de uma política pública, um programa ou um projeto.

Apesar de se utilizar também de dados da monitoria, a avaliação tem conotação 
distinta, pois atua no sentido de verifi cação de resultados e impactos da implantação 
do projeto ou programa, ou seja, é verifi car se os objetivos estão sendo ou foram 
alcançados. A avaliação é estática e realimenta o processo de planejamento, enquanto 
a monitoria é dinâmica e faz parte do gerenciamento da execução. Enquanto se moni-
tora movimento e progressão, avalia-se estados fi nais ou intermediários.

Resultados

Resultados são “produtos” do programa, previstos nos objetivos e metas e deri-
vados de seu processo.” (SILVA, 2008, p. 119).

Os resultados são de curto prazo e proporcionados pela execução das ações e ob-
tenção dos produtos. Por exemplo, como resultado da implantação de uma indústria, 
temos a produção dos produtos que são objeto dessa indústria. Como resultado de 
uma área agrícola implantada, temos a produção dessa área. Como resultado de um 
hotel implantado, temos unidades habitacionais ofertadas.
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Impactos

Impactos são as mudanças de longo prazo que afetam a sociedade, esperadas ou 
não, resultantes da implantação do programa ou projeto, ou seja, mudanças no nível 
de desenvolvimento econômico, tecnológico e social, na organização institucional, no 
ambiente natural e humano, no comportamento coletivo ou comunitário, na adminis-
tração pública etc. (HOLANDA, 2006).

Na grande parte das situações, os impactos são proporcionados pelos resultados 
de várias ações relacionadas.

Efi ciência

A efi ciência de uma política pública refere-se à otimização dos recursos utilizados, 
ou seja, o melhor resultado possível com os recursos disponíveis.

Para Cohen e Franco (1993), efi ciência é a otimização da combinação de insumos 
para maximizar o produto. 

Embora a efi ciência seja mais tratada relacionando a obtenção dos produtos com 
menor custo possível, pode-se considerar que a execução de uma ação é efi ciente se 
obtidos os produtos nos prazos e custos projetados. Isto torna a aferição da efi ciência 
mais prática, pois o menor custo possível é uma medida sem referência concreta. 

Assim, pode-se considerar que há efi ciência quando as ações e atividades de um 
projeto são executadas nos custos e nos prazos projetados, com a obtenção dos 
produtos estabelecidos.

Efi cácia

Para Holanda, efi cácia refere-se ao grau de alcance dos resultados previstos ou 
programados. (HOLANDA, 2006, p. 296). Para Cohen e Franco (1993, p. 102), efi cácia 
refere-se ao “[...] grau em que se alcançam os objetivos e metas do projeto na po-
pulação benefi ciária, em um determinado período de tempo, independentemente dos 
custos implicados.”

Assim, efi cácia trata-se da medida em que as ações, atividades e produtos propor-
cionam os resultados esperados. 

Enquanto a efi cácia está relacionada à obtenção dos resultados desejados, a efi -
ciência está relacionada com a obtenção dos produtos aos menores custos ou aos 
custos projetados. Enquanto a efi ciência trata de meios e métodos, a efi cácia cuida de 
fi ns e resultados. A efi cácia é a capacidade de alcançar os resultados e a efi ciência é 
a habilidade para alcançar a efi cácia na forma mais econômica possível. (HOLANDA, 
2006, p. 296).
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Efetividade

Holanda (2006) entende efetividade como uma relação entre objetivos pretendidos 
e resultados ou realizações. É a “relação entre os resultados (impactos observados) e 
objetivos (impactos esperados).” (HOLANDA, 2006).

Assim, a efetividade de um programa ou projeto refere-se ao alcance dos impactos 
estabelecidos em seus objetivos.

Enquanto a efi cácia está relacionada com o alcance dos resultados, a efetividade 
está relacionada com a obtenção dos impactos desejados, ou seja o alcance dos ob-
jetivos.

Indicador

Holanda (2006, p. 217) conceitua indicador como sendo “uma medida quantitativa 
que operacionaliza os conceitos abstratos utilizados na análise e julgamento do Mérito 
e desempenho dos programas.”

Dessa forma, um indicador pode ser um único número representando uma quanti-
dade medida, ou uma relação resultante de fórmulas simples ou complexas, de acor-
do com o que se quer medir.

Número de unidades habitacionais ofertadas, número de leitos hospitalares im-
plantados, renda média das famílias, número de leitos hospitalares por mil habitantes, 
número total de empregos formais, número total de indigentes, taxa de mortalidade 
infantil, taxa de evasão escolar, taxa de desemprego, percentual de domicílios com 
acesso à rede de água e esgoto, são exemplos de indicadores.
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3 – MATRIZ DE ESTRUTURA LÓGICA

O Marco Lógico “é o instrumento gerencial que foi concebido para facilitar a for-
mulação, o monitoramento e a avaliação de programas e projetos”, estando estru-
turado sob a forma de uma matriz que faz a conexão causal entre os objetivos, as 
atividades do programa e os resultados que se pretende alcançar. (HOLANDA, 2006, 
p. 257, 260).

O Marco Lógico deve ser desenvolvido por ocasião da formulação da política, 
programa ou projeto, sendo uma etapa desta formulação, entretanto, não ocorre cor-
riqueiramente. 

Assim, é formulado nesta metodologia o Marco Lógico do FNE, cujo processo de ava-
liação foi estruturado tomando como referência a Matriz de Estrutura Lógica do Fundo.

A Matriz de Estrutura Lógica, ou Marco Lógico, é o instrumento que apresenta o 
relacionamento entre os objetivos, as ações, os produtos, os resultados e os impac-
tos, permitindo a visualização da lógica que foi estabelecida para viabilizar o alcance 
dos objetivos defi nidos. 

Os objetivos são os efeitos e impactos sociais desejados pela intervenção. Os 
objetivos são determinados a partir de uma decisão política de intervir sobre uma 
realidade existente com a fi nalidade de resolver um problema social ou aproveitar uma 
oportunidade de melhoria da qualidade de vida de determinada população. No caso 
do FNE, seu objetivo geral é contribuir para o desenvolvimento econômico e social 
da região Nordeste mediante a execução de programas de fi nanciamento aos setores 
produtivos, em consonância com o respectivo plano regional de desenvolvimento.

As ações são as intervenções propostas pelo projeto/programa para mudar uma reali-
dade existente, ou seja, para atingir os objetivos defi nidos através dos produtos gerados e 
seus resultados. No caso do FNE, as ações são seus programas e seus fi nanciamentos.

Os produtos são os serviços ou bens gerados pela execução das ações do projeto/
programa. São os aspectos das atividades que podem ser quantifi cados. No caso do 
FNE, os produtos são os empreendimentos implantados, empreendimentos relocali-
zados, empreendimentos ampliados, empreendimentos modernizados etc.

Os resultados são os efeitos proporcionados pela execução das ações e obtenção 
dos produtos. Por exemplo, como resultado da implantação de uma indústria, temos 
a produção dos produtos que são objeto dessa indústria. Como resultado de uma 
área agrícola implantada, temos a produção dessa área. Como resultado de um hotel 
implantado, temos unidades habitacionais ofertadas. 

Observe-se que somente obtenção dos produtos, máquinas adquiridas, prédios 
construídos, indústria implantada, área agrícola implantada, hotel construído não ga-

Objetivos Ações Produtos Resultados Impactos
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rantem resultados. As máquinas produzindo, os prédios com atividades produtivas em 
operação, a indústria funcionando e produzindo, a colheita da área agrícola, o hotel fun-
cionando e hospedando pessoas é que representam os resultados dessas atividades. 

Para o FNE os resultados são a produção, os empregos, a renda gerada etc. pelos 
empreendimentos fi nanciados.

Os impactos são as mudanças na realidade existente proporcionadas pelo projeto, 
plano ou política. São consequências de médio e longo prazo produzidas pelo pro-
jeto/programa. Dentre os impactos relacionados para o FNE, estariam a elevação do 
PIB regional, a elevação do nível de emprego, a elevação das exportações, aumento da 
produtividade etc., proporcionados pelo conjunto de empreendimentos implantados 
pelo programas do FNE.

3.1 – A Matriz e os Indicadores

Para aferir as ações, os produtos, os resultados e os impactos relacionados na 
Matriz de Estrutura Lógica do FNE e seus programas, foi estabelecido um conjunto de 
indicadores utilizando-se os seguintes critérios:

• Aferir produtos, resultados e impactos relacionados na Matriz de Estrutura 
Lógica

• Clareza da fi nalidade;

• Viabilidade e facilidade de seu levantamento;

• Rapidez de resposta (oportunidade da informação);
Os indicadores de execução e de resultados medem a efi cácia nos níveis de em-

preendimento/projeto e programa, portanto, relacionados a dados no âmbito interno 
do Fundo. 

Os indicadores de impacto medem a efetividade em níveis mais macro e trans-
cendem os resultados gerados no âmbito interno ao Fundo. Assim, este indicador 
verifi ca se a intervenção do Fundo gerou mudança para a sociedade nos indicado-
res econômicos – Produção, Produto Interno Bruto (PIB), Exportação, dentre outros, 
considerando-se os cortes no nível da Região, dos Estados e Setores.

Além da Matriz de Estrutura Lógica geral do FNE apresentada a seguir, foi defi nida 
uma matriz para cada um dos programas do Fundo, as quais se encontram detalhadas 
no Anexo A.

Um conjunto de indicadores a serem utilizados na avaliação, bem como a sua 
forma de obtenção, está relacionado no Anexo B. Na medida da necessidade do de-
talhamento metodológico da avaliação de cada programa, poderá haver seleção ou 
introdução de novos indicadores.
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4 – ESTRATÉGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação do FNE tem como objetivo a aferição da efi cácia e efetividade de seus 
programas possibilitando a realimentação do processo de planejamento dessa política 
pública, bem como apresentar para sociedade e para todos os agentes interessados4 
os resultados sociais proporcionados pelo Fundo.

Assim, os procedimentos de avaliação do FNE serão direcionados para a obtenção 
e análise de informações objetivas sobre a aplicação dos recursos do Fundo, a consta-
tação da efi cácia e efetividade de suas ações através da aferição dos produtos obtidos, 
seus resultados e impactos. 

A avaliação do FNE buscará responder, dentre outras, as seguintes questões:

• As ações foram implantadas em conformidade com as programações anuais 
do Fundo?

• As diretrizes do Fundo foram seguidas?

• Os produtos objetos das ações foram obtidos?

• Qual o grau de alcance dos resultados?

• Quais os impactos gerados pelos programas do Fundo?
Com isto pretende-se verifi car se:

• O FNE vem alcançando seus objetivos;

• O FNE e seus programas vêm sendo implantados da forma projetada;

• Suas ações são efi cazes para o alcance dos seus objetivos.
Considerando-se o FNE como uma política pública com vários programas que 

fi nanciam setores de características distintas, além de possuir uma abrangência gran-
de, é pouco viável uma avaliação de todos os seus programas simultaneamente para 
se chegar em um único momento a uma avaliação completa de todo o Fundo. Assim 
sendo, o Banco optou trabalhar com a seguinte estratégia:

• Anualmente será escolhido um ou mais programas a serem avaliados de forma 
completa; 

• Realização de avaliações globais do FNE, abordando alguns temas específi cos 
(emprego, massa salarial, por exemplo) evidenciando impactos para todo o FNE; 

• Elaboração de relatórios anuais de avaliação com as informações da execução 
anual, incorporando resultados e impactos de todos os estudos e avaliações 
concluídos ou em curso no ano, além de inferências gerais realizadas através 
da Matriz de Insumo Produto;

4  Ministério da Integração Nacional, Tribunal de Contas da União, dentre outros.
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• Estudos de casos que eventualmente venham a ser demandados.

4.1 – O Modelo Adotado

Considerando as características do FNE e a grande área de abrangência da atuação 
do Fundo, optou-se trabalhar com dois modelos: a) o modelo quase experimental e; 
b) o modelo não experimental.

Modelo Quase Experimental

Nesse modelo, o levantamento da evolução de indicadores através das pesquisas 
é realizado com a utilização de grupo de controle, mas sem o rigor da equidade entre 
os dois grupos, considerando que, no modelo experimental, uma das condições bási-
cas é que os dois grupos tenham características idênticas. (SILVA, 2008). Para alguns 
indicadores, como os resultados na geração de empregos, a avaliação do FNE utilizará 
o modelo quase experimental.

Modelo Não-experimental

O modelo não-experimental será utilizado quando a situação não é apropriada para 
utilização de “grupo de controle”, focando na comparação da situação “antes” com 
a situação “depois”, trabalhando somente o grupo de benefi ciários das intervenções. 
(SILVA, 2008).

4.2 – A Avaliação Quanto ao Avaliador

Quanto ao avaliador, existem basicamente quatro formas de realizar uma avaliação 
de resultados e impactos: a) a avaliação externa; b) a avaliação interna; c) a avaliação 
mista; e d) a avaliação participativa. (COHEN; FRANCO, 1993 apud SILVA, 2008).

A avaliação externa é aquela que é realizada por pessoas que não integram o qua-
dro da instituição executora da política, programa ou projeto. Essa forma tem como 
vantagem a isenção e como desvantagem a ausência de um maior conhecimento da 
intervenção que está sendo avaliada.

A avaliação interna é realizada pela instituição gestora do Programa ou por pessoas 
não-vinculadas diretamente à sua formulação ou execução. Apresenta a vantagem de se 
ter maior conhecimento sobre o programa, entretanto podendo apresentar o inconve-
niente de menor objetividade devido ao envolvimento entre avaliador e avaliado.

A avaliação mista procura combinar a avaliação externa com a avaliação interna, 
com vistas a superar as difi culdades e limites destas, preservando-se as vantagens 
de ambas.
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A avaliação participativa é realizada com a participação dos benefi ciários em 
todo o processo, sendo mais utilizada para pequenos projetos.

Silva (2008) propõe a superação da dualidade entre a avaliação interna e a avalia-
ção externa, recomendando que a avaliação seja desenvolvida por equipes envolvidas 
com o programa e por avaliadores externos, em um trabalho conjunto.

Para a avaliação do FNE, foi adotado o modelo misto. A avaliação será conduzida 
pela equipe do Etene com a utilização de consultores externos e parcerias externas, 
procurando assegurar a utilização do conhecimento da política com a incorporação da 
isenção dos consultores e parceiros.

O Etene, embora seja uma unidade interna do Banco do Nordeste, não se envolve 
diretamente com a execução das políticas e programas deste, tendo como principais 
atribuições a elaboração de estudos, avaliações e subsídios à formulação de políticas. 
A participação de universidades, institutos e entidades especializadas e consultores 
externos reforçará a neutralidade na avaliação.

4.3 – Estratégia de Aferição

A avaliação do FNE, além da aferição do comportamento dos indicadores quantita-
tivos, fará também uma abordagem qualitativa em seu levantamento de informações 
e análise, procurando qualifi car as ações e resultados alcançados.

As informações a serem utilizadas para avaliação terão origem em dados secundá-
rios e/ou primários, obtidos através das seguintes formas e fontes:

Sobre objetivos, programas, diretrizes e programações anuais:

• Leis e documentos ofi ciais sobre o FNE e que estabelecem suas políticas, dire-
trizes e estratégia de execução etc.;

• Documentos ofi ciais do FNE que estabelecem suas programações e metas 
anuais;

Sobre a Execução do Fundo

• Indicadores de execução levantados através dos sistemas de informações do 
Banco;

• Entrevistas com gestores e técnicos do Banco.

Sobre os Resultados e Impactos

• Pesquisas com benefi ciários;



29

• Estatísticas ofi ciais – Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), Mi-
nistério do Trabalho, BNB e outros;

• Inferências através de parâmetros técnicos e matriz de insumo produto;

• Estudos de casos.
Nos casos em que as características das atividades permitam, bem como quando 

a aplicação de uma pesquisa direta não for viável ou não seja a opção mais oportu-
na, a avaliação poderá ser realizada através das inferências de resultados e impactos 
através da utilização de dados secundários, coefi cientes técnicos e matriz de insumo 
produto, evitando-se a pesquisa de campo com os benefi ciários.
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5 – ABORDAGEM E PRODUTOS DA AVALIAÇÃO

Conforme defi nição do item anterior, a avaliação abordará a aferição dos resulta-
dos e impactos através do levantamento de indicadores obtidos através de estatísticas 
ofi ciais (dados secundários) e/ou pesquisa de campo (dados primários) junto aos 
benefi ciários. Os seguintes aspectos deverão ser analisados:

• Diretrizes do Fundo e suas evoluções;

• Execução;

• Aferição de Resultados e Impactos das intervenções.

Análise das Diretrizes e suas Evoluções

Tomando como base os documentos ofi ciais do Fundo, será analisada a concep-
ção do Fundo, suas alterações e evoluções no decorrer do tempo, com a fi nalidade 
de dar suporte às demais análises, procurando identifi car, inclusive, as implicações 
positivas ou negativas das mudanças para o alcance dos objetivos.

Análise da Execução

A partir dos dados do monitoramento, a análise da execução procurará examinar 
os desvios efetivos entre o planejamento e a execução, o cumprimento das diretrizes e 
suas implicações para o alcance dos resultados e objetivos. Entre os aspectos a serem 
verifi cados deverão estar: 

• Verifi cação da aplicação das diretrizes do Fundo;

• Confronto entre valores projetados e contratados, totais, por Segmentos, Se-
tores, Estados, Região Semiárida etc.;

• Confronto entre valores contratados e efetivamente desembolsados, totais, 
por Segmentos, Setores, Estados, Região Semiárida etc.;

• Confronto entre empreendimentos fi nanciados e empreendimentos efetiva-
mente implantados.

Resultados e Impactos das Intervenções do FNE e seus Programas

Esse aspecto trata da fi nalidade principal da avaliação, ou seja, a constatação do 
grau de alcance dos resultados e objetivos gerais do Fundo e seus programas e das 
repercussões junto à sociedade, bem como a análise dos fatos que explicam os resul-
tados obtidos, as lições aprendidas e recomendações para realimentar o processo de 
planejamento e aperfeiçoamento das diretrizes do Fundo, tendo sempre como refe-
rência os seus objetivos defi nidos.
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Essa análise será efetuada com base no comportamento de um conjunto de indi-
cadores que serão levantados através de pesquisas, estatísticas ofi ciais e inferências 
efetuadas com base em parâmetros técnicos, bem como um conjunto de informações 
qualitativas obtidas nas pesquisas de campo junto aos benefi ciários e demais atores 
envolvidos ou afetados com a execução do FNE e seus programas.

5.1 – Níveis da Avaliação

A avaliação do FNE pode ser realizada em vários níveis:

• Programas, Setores e/ou Subsetores;

• Região Semiárida e fora da Região Semiárida;

• Estados;

• Porte dos Empreendedores;

• Empreendimentos fi nanciados.

No Âmbito dos Programas, Setores e Subsetores

Avaliação no âmbito dos programas do FNE. Com isto as avaliações serão feitas 
para cada um dos programas do FNE. Como a maior parte dos programas está diri-
gida a setores ou subsetores da economia, esses cortes naturalmente estarão sendo 
abordados. No entanto, pode ser decidido nível de subsetor ou atividade, mesmo que 
não exista um programa específi co para ele.

No Âmbito dos Empreendimentos

No nível dos empreendimentos, serão avaliados os resultados frutos dos investi-
mentos realizados no conjunto de empreendimentos fi nanciados.

A partir dos indicadores de execução utilizados pela monitoria, serão constatados 
os resultados obtidos e, através dos indicadores de resultados e de impactos selecio-
nados, procurar-se-á aferir a efetividade e a efi ciência desses investimentos na eleva-
ção da produção dos empreendimentos, na geração de renda, emprego e elevação da 
produção, nos avanços em termos de preservação ambiental, bem como as repercus-
sões em termos de melhoria das condições de vida das famílias benefi ciadas.

No Âmbito dos Estados

Para cada estado da área de atuação do FNE, a avaliação agregará todos os resul-
tados do programa no estado para medir os seus resultados, efeitos e impactos no 
conjunto de seu território. 
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No Âmbito da Região Semiárida

Considerando a diretriz de o FNE aplicar no mínimo metade de seus recursos na 
Região Semiárida do Nordeste, será realizada a análise da execução, efetividade e 
resultados e impactos na área do Semiárido comparativamente com o que aconteceu 
fora do Semiárido.

No âmbito do Porte dos Empreendedores

Análise da execução, efetividade e resultados e impactos por tipo de empreende-
dor, de acordo com o interesse do Fundo (mini, pequenos médios e grandes).

5.2 – Produtos da Avaliação

Os produtos resultantes do processo de avaliação do FNE serão os seguintes:

• Avaliações de Programas do FNE;

• Avaliações Gerais do FNE sob Óticas Temáticas;

• Relatórios de Estudos de Casos;

• Relatórios Anuais de Avaliação do FNE − envolvendo a análise geral da execução 
no ano e os resultados de todas as abordagens de avaliação ocorridas no ano.

5.2.1 – Avaliações de programas do FNE

A cada ano, um ou mais programas do FNE serão avaliados utilizando-se o modelo 
não-experimental. A avaliação desses programas terá como conteúdo os seguintes 
aspectos:

• Descrição e análise de evoluções que o Fundo tenha incorporado ao programa 
em estudo;

• Análise da execução por estado, por setor, para Região Semiárida e fora do 
semiárido, por porte do benefi ciário e consolidada para o programa;

• Análise de resultados e impactos;

• Lições aprendidas;

• Recomendações.
Estas avaliações serão realizadas pelo Etene com a participação de consultores 

e/ou entidades externas.
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5.2.2 – Avaliações gerais temáticas do FNE

Esse tipo de avaliação deverá procurar obter respostas sobre impactos de toda 
a atuação do Fundo, abordando temas específi cos (massa salarial, emprego etc.), 
utilizando-se o modelo quase experimental.

O conteúdo será defi nido para cada tema abordado, mas será focado para mostrar 
impactos dos fi nanciamentos do FNE comparando-se os empreendimentos fi nancia-
dos com os que não receberam o apoio do Fundo.

Este tipo de avaliação será realizada pelo Etene com a participação de consultores 
e/ou entidades externas.

5.2.3 – Relatórios anuais

Esses relatórios são destinados à avaliação da programação do ano, trazendo al-
gumas análises cumulativas e incorporando resultados de todos os estudos e avalia-
ções concluídos ou resultados parciais de avaliações em curso, além de inferências 
gerais realizadas através da Matriz de Insumo Produto.

Os relatórios serão elaborados pelo Etene com base nos dados da execução do 
ano e utilizando-se os relatórios das avaliações e estudos elaborados ou em elabora-
ção com apoio de consultores e parceiros externos.

5.2.4 – Relatórios dos estudos de casos

Estes estudos serão realizados à medida que se identifi car a necessidade de apro-
fundar questões sinalizadas em avaliações ou algum aspecto que se queira conhecer 
melhor sobre setores, atividades e outros aspectos do Fundo. 

A partir das avaliações realizadas, podem ser identifi cados assuntos que mere-
çam um estudo mais aprofundado para busca de respostas para aspectos que as 
avaliações indicaram. Para esses casos, deverão ser realizadas pesquisas e análises 
específi cas para obtenção das respostas desejadas. 

Assim sendo, os estudos de casos se destinam a qualifi car ou aprofundar o estudo 
de resultados ou efeitos cujas pesquisas dos demais estudos de avaliação não foram 
sufi cientes para obter as respostas que foram suscitadas. 

Para este tipo de estudo, o Etene utilizará suporte de consultoria externa.
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ag
ro

pe
cu

ár
io

s;
 d

iv
er

si
-

fi c
aç

ão
 d
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tiv
id

ad
es
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 m

el
ho

ra
m

en
-

to
 g

en
ét

ic
o 

do
s 

re
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nh
os

 e
 c

ul
tu

ra
s 
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ol
as

 c
om

 á
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 s

el
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io
na

da
s

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

a)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 im
pl

an
ta

-
çã

o
b)

 
Fi

na
nc

ia
m

en
to

s 
pa

ra
 

am
pl

ia
-

çã
o

c)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 m
od

er
ni

-
za

çã
o

d)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 
m

an
u-

te
nç

ão
 (c

us
te

io
) 

e)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 e
xp

an
sã

o
f)

 
Fi

na
nc

ia
m

en
to

 p
ar

a 
re

lo
ca

liz
a-

çã
o

a)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

im
pl

an
-

ta
do

s
b)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
am

pl
ia

-
do

s
c)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
m

od
er

-
ni

za
do

s
d)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
m

an
ti-

do
s

e)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

ex
pa

n-
di

do
s

f)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

re
lo

ca
-

liz
ad

os

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

b)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

ut
iv

id
ad

e
c)

 
Em

pr
eg

os
 g

er
ad

os
d)

 
Au

m
en

to
 d

o 
va

lo
r 

br
ut

o 
da

 
pr

od
uç

ão
e)

 
Am

pl
ia

çã
o 

do
 

ac
es

so
 

ao
s 

m
er

ca
do

s
f)

 
Am

pl
ia

çã
o 

de
 á

re
as

 c
om

 c
ul

-
tu

ra
s

g)
 

Am
pl

ia
çã

o 
de

 re
ba

nh
os

h)
 

Am
pl

ia
çã

o 
do

 c
ap

ita
l fi

 x
o 

do
s 

em
pr

ee
nd

im
en

to
s

i) 
M

el
ho

ra
m

en
to

 d
as

 té
cn

ic
as

 d
e 

ge
st

ão
 e

 p
ro

du
çã

o
j) 

M
el

ho
ra

m
en

to
 

do
 

ní
ve

l 
de

 
pr

es
er

va
çã

o 
e 

co
ns

er
va

çã
o 

am
bi

en
ta

l

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

of
er

ta
 d

e 
em

pr
e-

go
 d

o 
se

to
r 

e 
da

s 
pr

in
ci

pa
is

 
at

iv
id

ad
es

b)
 

 A
um

en
to

 d
o 

PI
B 

do
 s

et
or

 
c)

 
Au

m
en

to
 d

o 
va

lo
r 

br
ut

o 
da

 
pr

od
uç

ão
 d

as
 p

rin
ci

pa
is

 a
ti-

vi
da

de
s

d)
 

Au
m

en
to

 
da

 
pr

od
ut

iv
id

ad
e 

da
s 

pr
in

ci
pa

is
 a

tiv
id

ad
es

 d
o 

se
to

r
e)

 
Au

m
en

to
 

da
s 

ex
po

rt
aç

õe
s 

do
 s

et
or

 e
 d

os
 s

eu
s 

pr
in

ci
-

pa
is

 p
ro

du
to

s
f)

 
Au

m
en

to
 d

a 
of

er
ta

 d
e 

m
at

é-
ria

-p
rim

a 
pa

ra
 in

dú
st

ria
g)

 
Au

m
en

to
 d

a 
of

er
ta

 d
e 

al
i-

m
en

to
s 

de
 o

rig
em

 a
gr

op
ec

u-
ár

ia
h)

 
R

ed
uç

ão
 d

e 
pr

át
ic

as
 a

gr
íc

o-
la

s 
ag

re
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iv
as

 a
o 

m
ei

o 
am

-
bi

en
te

(1
) O

s 
re

su
lta

do
s 

re
fe

re
m

-s
e 

ao
s 

em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

fi n
an

ci
ad

os
.
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o
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Pr
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R
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Im
pa

ct
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Pr
om

ov
er
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 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 

da
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ul
tu

ra
 e

 p
es

ca
 a

tr
av

és
 

do
 fo

rt
al

ec
im

en
to

 e
 m

od
er

ni
za

-
çã

o 
da

 in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 p

ro
du

tiv
a,

 
us

o 
su

st
en

tá
ve

l d
os
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cu

rs
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pe

sq
ue

iro
s 

e 
pr

es
er
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çã

o 
do

 
m

ei
o 

am
bi

en
te
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Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

a)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 im
pl

an
-

ta
çã

o
b)

 
Fi

na
nc

ia
m

en
to

s 
pa

ra
 a

m
pl

ia
-

çã
o

c)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 m
od

er
-

ni
za

çã
o

d)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 c
us

te
io

e)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 e
xp

an
-

sã
o

f)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
 p

ar
a 

re
lo

ca
li-

za
çã

o

a)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

im
pl

an
ta

do
s

b)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

am
pl

ia
do

s
c)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
m

od
er

ni
za

do
s

d)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

re
fo

rm
ad

os
e)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
ex

pa
nd

id
os

f)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

re
lo

ca
liz

ad
os

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

b)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

ut
iv

id
ad

e
c)

 
Em

pr
eg

os
 g

er
ad

os
d)

 
Au

m
en

to
 d

o 
va

lo
r b

ru
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

e)
 

Am
pl

ia
çã

o 
do

 a
ce

ss
o 

ao
s 

m
er

ca
do

s
f)

 
Am

pl
ia

çã
o 

de
 á

re
as

 c
om

 
aq

ui
cu

ltu
ra

g)
 

Am
pl

ia
çã

o 
do

 c
ap

ita
l fi

 x
o 

e 
se

m
ifi 

xo
h)

 
M

el
ho

ra
m

en
to

 d
as

 té
cn

ic
as

 
de

 g
es

tã
o 

e 
de

 p
ro

du
çã

o
i) 

M
el

ho
ra

m
en

to
 d

o 
ní

ve
l d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
e 

co
ns

er
va

çã
o 

am
bi

en
ta

l
j) 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

 p
ró

pr
ia

 
be

ne
fi c

ia
da

 
k)

 
Au

m
en

to
 d

a 
pr

od
ut

iv
id

ad
e 

do
s 

em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

fi n
an

ci
ad

os

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

of
er

ta
 d

e 
em

pr
e-

go
 d

o 
se

to
r e

 d
as

 p
rin

ci
pa

is
 

at
iv

id
ad

es
b)

 
 A

um
en

to
 d

o 
PI

B 
do

 s
et

or
 

c)
 

Au
m

en
to

 d
o 

va
lo

r b
ru

to
 d

a 
pr

od
uç

ão
 d

as
 p

rin
ci

pa
is

 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

se
to

r
d)

 
Au

m
en

to
 d
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pr

od
ut

iv
id

ad
e 

da
s 

pr
in

ci
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 a

tiv
id
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es

 d
o 

se
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r
e)

 
Au

m
en

to
 d
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 e
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 d

o 
se
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r e

 d
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eu
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od
ut
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f)

 
R

ed
uç

ão
 d

e 
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át
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 a
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-
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s 

ao
 m

ei
o 

am
bi

en
te

g)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

 b
en

efi
 -
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ad

a

(1
) O

s 
re

su
lta

do
s 

re
fe

re
m

-s
e 

ao
s 

em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

fi n
an

ci
ad

os
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 d
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ue
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 c
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pr
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so
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o 
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o 
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en
tá
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l d

e 
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e 

a 
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es
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çã

o 
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m
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o 
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bi

en
te
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er
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 d
e 
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o 

e 
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a

Fi
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nc
ia

m
en

to
s 

a)
 

Fi
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ia

m
en

to
s 

pa
ra

 
am

pl
ia

çã
o

b)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 
m

od
er

ni
za

çã
o

c)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 
ex

pa
ns

ão

a)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

am
pl

ia
do

s
b)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
m

od
er

ni
za

do
s

c)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 
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pa

nd
id

o s

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

 
pe

sq
ue

ira
b)

 
Au

m
en

to
 d

a 
pr

od
ut

iv
id

ad
e

c)
 

Em
pr
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os

 g
er

ad
os

d)
 

Au
m

en
to

 d
o 
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lo
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to
 d
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pr

od
uç

ão
e)

 
Am

pl
ia

çã
o 

do
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ce
ss

o 
ao

s 
m

er
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do
s
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Am
pl

ia
çã

o 
e 

m
od

er
ni

za
çã

o 
da

 
fr

ot
a

g)
 

M
el

ho
ra

m
en

to
 d
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 té

cn
ic

as
 

de
 g

es
tã

o 
e 

pr
od

uç
ão

h)
 

M
el

ho
ra

m
en

to
 d

o 
ní

ve
l d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
e 

co
ns

er
va

çã
o 

am
bi

en
ta

l

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

of
er

ta
 d

o 
em

pr
e-

go
 d

a 
at

iv
id

ad
e

b)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

 p
es

-
qu

ei
ra

 
c)

 
Au

m
en

to
 d

a 
pr

od
ut

iv
id

ad
e 

da
 

pe
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a
d)

 
Am

pl
ia

çã
o 

e 
m

od
er

ni
za

çã
o 

da
 

fr
ot

a 
pe

sq
ue

ira
 d

a 
re

gi
ão

e)
 

R
ed

uç
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 d
o 
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o 

de
 p
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iv
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o 
m
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o 

am
bi

en
te

(1
) O
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lta
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s 
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fe
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m

-s
e 
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s 
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ee
nd
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en
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.
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o
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od

ut
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R
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Im
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m

en
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 d
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im
en

to
 d

o 
se

to
r i

nd
us

tr
ia

l, 
pr

om
ov

en
do

 
a 

m
od

er
ni

za
çã

o,
 o

 a
um

en
to

 d
a 

co
m

pe
tit

iv
id

ad
e,
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m

pl
ia

çã
o 

da
 

ca
pa

ci
da

de
 p

ro
du

tiv
a 

e 
in

se
rç

ão
 

in
te

rn
ac

io
na

l

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

a)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra
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pl
an

ta
çã

o
b)

 
Fi

na
nc

ia
m

en
to
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pa

ra
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ia
çã

o
c)

 
Fi
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m

en
to
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ra
 

m
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er
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çã

o
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Fi
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m

en
to
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ra
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pi
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l d

e 
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ro
 

e)
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ia

m
en

to
s 

pa
ra

 
ex

pa
ns

ão
f)

 
Fi

na
nc

ia
m

en
to

 p
ar

a 
re

lo
ca

liz
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ão

a)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

im
pl

an
ta

do
s

b)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

am
pl

ia
do

s
c)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
m

od
er

ni
za

do
s

d)
 

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 

ex
pa

nd
id

os
e)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
re

lo
ca

liz
ad

os

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

b)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

ut
iv

id
ad

e
c)

 
Em

pr
eg

os
 g

er
ad

os
d)

 
Au

m
en

to
 d

o 
va

lo
r b

ru
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

e)
 

Am
pl

ia
çã

o 
do

 a
ce

ss
o 

ao
s 

m
er

ca
do

s
f)

 
Am

pl
ia

çã
o 

do
 p

at
rim

ôn
io

g)
 

M
el

ho
ra

m
en

to
 d

as
 té

cn
ic

as
 

de
 g

es
tã

o 
e 

pr
od

uç
ão

h)
 

M
el

ho
ra

m
en

to
 d

o 
ní

ve
l d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
e 

co
ns

er
va

çã
o 
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bi

en
ta

l

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

of
er

ta
 d

e 
em

pr
e-

go
 d

o 
se

to
r e

 d
as

 p
rin

ci
pa

is
 

at
iv

id
ad

es
b)

 
 A

um
en

to
 d

o 
PI

B 
do

 s
et
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c)

 
Au

m
en

to
 d

o 
va

lo
r b

ru
to

 d
a 

pr
od

uç
ão
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o 

se
to

r e
 d
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pr
in

ci
pa

is
 a

tiv
id

ad
es

d)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

ut
iv

id
ad

e 
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s 
pr

in
ci

pa
is

 a
tiv

id
ad

es
 d

o 
se

to
r

e)
 

Au
m

en
to

 d
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 e
xp

or
ta

çõ
es
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o 

se
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r e
 d

os
 s

eu
s 

pr
in

ci
pa

is
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od

ut
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(1
) O

s 
re

su
lta

do
s 

re
fe

re
m

-s
e 

ao
s 
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pr

ee
nd

im
en
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os
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lv
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m
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l p

or
 

m
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e 
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m
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 d
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s 

m
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ia
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en
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nc
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m
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to
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ra
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-

ta
çã

o
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ia
m

en
to
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ra
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m
pl
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-

çã
o
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Fi
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nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 m
od

er
-

ni
za

çã
o

d)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 c
ap

ita
l 

de
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iro
 

e)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 
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 e
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an
-

sã
o

f)
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m
en

to
 p
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a 
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nd

im
en
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s 
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-
do
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Em
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ee
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ee
nd

im
en

to
s 

m
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er
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-
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s
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en
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s 

m
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e)
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nd

im
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s 
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do
s

f)
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pr
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s 
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nv
en
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on

al
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or
 p

ro
du

çã
o 

or
gâ

ni
ca

d)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
od

uç
ão

 o
rg

ân
ic

a 
do

s 
pr

oj
et

os
 fi 

na
nc

ia
do

s
e)

 
N

úm
er

o 
de

 e
m

pr
es

as
 q

ue
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pl
an

ta
-

ra
m

 s
is

te
m

a 
de
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tã
o 
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bi

en
ta

l
f)

 
N

úm
er

o 
de

 e
m

pr
es

as
 q

ue
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pl
an

ta
-
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m
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en
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 d

e 
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 u
en

te
s 

líq
ui

do
s

g)
 

N
úm

er
o 

de
 e

m
pr

es
as

 q
ue

 im
pl

an
-

ta
ra

m
 tr

at
am

en
to

 d
e 
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is
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es
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m
os
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h)

 
Au

m
en

to
 d

a 
re
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ag
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e 
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du
os
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lid
os

 a
tr
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 d
os

 e
m

pr
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nd
im

en
-
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s 

fi n
an

ci
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os
i) 

Ár
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ad
a

j) 
M

el
ho

ria
 n

o 
co

nt
ro

le
 d

e 
ag

ro
tó
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s
k)
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pl
ia

çã
o 
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 p

ro
du

çã
o 

de
 e

ne
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ia
 

al
te

rn
at

iv
a 
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ol

ar
, e

ól
ic

a,
 b

io
m
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sa

 e
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od

ie
se

l)
l) 

Es
tu

do
s 

am
bi

en
ta

is
 p

ro
du

zi
do

s

a)
 

R
ed

uç
ão

 d
o 

de
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at
am

en
to

b)
 

R
ed

uç
ão

 d
e 

ár
ea

s 
de

gr
ad

ad
as

c)
 

Au
m

en
to

 d
a 

pr
op

or
çã

o 
da

 
pr

od
uç

ão
 o

rg
ân

ic
a

d)
 

Au
m

en
to

 d
a 

re
ci

cl
ag

em
 d

e 
re
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du

os
 s

ól
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e)

 
Au

m
en

to
 d
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o 
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 á

gu
a

f)
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m

en
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 d
a 

pr
op

or
çã

o 
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ar
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ip
aç
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 d

e 
en

er
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a 
al
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iv

a 
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 e

ne
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a
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R

ed
uç

ão
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a 
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lu
iç

ão
 d

e 
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os
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h)
 

R
ed

uç
ão

 d
a 
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iç
ão
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fé
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a 
no

s 
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nt
ro

s 
ur

ba
no

s 
e 
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du
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M
el

ho
ria

 d
a 

qu
al

id
ad

e 
da

 á
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a 
em

 c
ur

so
s 
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dr

ic
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lta

do
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fe

re
m
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s 

em
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ee
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en
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an
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ad
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.
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ut
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 d
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en

vo
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no
m
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da
 c
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tu
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nt
eg

ra
nd
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e 

in
du
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a 
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uç
ão
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ul
aç
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er
ci
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liz

aç
ão

 d
e 

pr
od

ut
os
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ul

tu
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im
en
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 à
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gi
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s,

 c
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tr
ib

ui
nd

o 
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 o
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um

en
to

 d
a 

of
er

ta
 d

e 
em

pr
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go
s 
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eg
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o

Fi
na

nc
ia

m
en

to
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a)
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na

nc
ia

m
en

to
s 
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ta
çã

o
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nc
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m

en
to

s 
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çã

o
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en
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ra
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çã

o
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 d

e 
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en
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m

en
to

s 
pa
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ão

f)
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nc
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m
en
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 p
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a 
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Em
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ee
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en
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-
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is
 re
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m

en
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 d
a 
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en
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 p
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m
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m
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Au

m
en
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 d
e 
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 d
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m
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 p
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s 
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ra
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m
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en
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s 
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M

el
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m

en
to

 d
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o 
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ltu
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a)
 

Au
m

en
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a 

of
er
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e 
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et
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 e

 d
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 a
tiv
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b)
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um
en
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 d
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B 
do

 s
et
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a 
at

iv
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ad
e

c)
 

Au
m

en
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 d
a 
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 d
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ra
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d)
 

Au
m

en
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 d
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 d
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s 
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e)
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 d
o 
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 p
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ra
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.
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(1
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Im
pa

ct
os

R
eg
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ar

iz
ar

 e
 re

cu
pe

ra
r á

re
as

 d
e 

re
se

rv
a 

le
ga

l e
 d

e 
pr

es
er
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çã

o 
pe

rm
an

en
te

 d
eg

ra
da

da
s,

 e
m

 a
te

nd
i-

m
en

to
 à

s 
se

gu
in

te
s 

di
re

tr
iz

es
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oç
ão

 d
o 
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se

nv
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m

en
to

 
de
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tiv

id
ad

es
 p

ro
du

tiv
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 q
ue

 
pr

op
ic

ie
m
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u 
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 a
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pe
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çã
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se
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a 
le
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ár
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 d

e 
pr
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er
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çã
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In
ce

nt
iv
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ao

 p
ro

du
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ur

al
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 s
e 
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r à

 le
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aç

ão
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en
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en
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;
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m
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 p
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riz
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 re
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pe
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o 
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;
d)

 
D
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m
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o 
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óc
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l 

e 
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st
en
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o 
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tic
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 d

e 
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 c
iê
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 d

e 
pr
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ão
, 
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es
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l

a)
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m
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s 
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 re
se
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nt
e 
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 d
e 
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 d
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aç

ão
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ea

 d
e 
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a 
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ea

 d
e 
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a 

le
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l 
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riz
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Ár
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da
d)

 
Ár
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es
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e)
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s 
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 d
e 

re
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a 
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e 
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R
ed

uç
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 d
e 
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de
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a 
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s
b)

 
R
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 d
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R

ed
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 d
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s 

de
 

pr
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o 

pe
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an
en
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R
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 d
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de
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es
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Im
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 d
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en
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to
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s 

m
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 e
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eq
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PE

s)
, c

on
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ui
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o 

pa
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o 

fo
rt

al
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im
en
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 e
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um

en
to

 d
a 
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m

pe
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id
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e 
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 s
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m

en
to

.

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

a)
 

Fi
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nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra
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an
-

ta
çã

o
b)

 
Fi

na
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ia
m

en
to

s 
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 a

m
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çã
o

c)
 

Fi
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nc
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m
en

to
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pa
ra

 m
od

er
-

ni
za

çã
o

d)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
ra

 c
ap

ita
l 
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iro
 

e)
 

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s 

pa
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xp

an
-

sã
o

f)
 

Fi
na

nc
ia

m
en
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 p
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a 
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li-
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o
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Em
pr

ee
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-
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do
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ee
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m
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im
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e)

 
Em

pr
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en
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lo
ca

li-
za
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s

a)
 

Au
m

en
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 d
a 
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od

uç
ão
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Au
m

en
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 d
a 
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e
c)
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 d
a 
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e)
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o 
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s 

m
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s
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 p
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do

s 
em

pr
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nd
im

en
to

s 
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ad
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g)
 

M
el

ho
ra

m
en

to
 d
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 té

cn
i-

ca
s 

de
 g

es
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o 
e 

pr
od

uç
ão

h)
 

M
el

ho
ra

m
en

to
 d

o 
ní

ve
l d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
e 
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er
va

-
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o 
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en

ta
l

a)
 

Au
m

en
to

 d
a 

of
er

ta
 d

e 
em

pr
eg

o 
do

 s
eg

m
en

to
 d

e 
m

ic
ro

 e
 p

eq
ue

na
s 

em
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es
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 re
gi

ão
b)

 
Au

m
en

to
 d

a 
pa
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ic

ip
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ão
 d

a 
m

ic
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 e
 p

eq
ue

na
 e

m
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es
a 
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 e
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m
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 re
gi

on
al

c)
 

Au
m

en
to

 d
as

 e
xp

or
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çõ
es

 
do

 s
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 e

 d
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s 
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-
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du
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s
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Im
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Pr
op
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on
ar
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os

 m
ín

i e
 

pe
qu

en
os

 p
ro

du
to

re
s 

ru
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is
 e

 
às

 s
ua

s 
en

tid
ad

es
 a
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ia
tiv

as
 

fi n
an

ci
am

en
to

s 
de

st
in

ad
os

 
ao

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

su
as

 
at

iv
id

ad
es

, i
nc

lu
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ve
 n

os
 

im
óv

ei
s 

ob
je
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s 

de
 p

ro
je
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s 

de
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nt
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en
to

 o
u 

de
 c

ol
on

iz
a-
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o 

el
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or
ad
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 o

u 
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do
s 
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lo

 In
st

itu
to

 N
ac

io
na

l d
e 
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lo

ni
za

çã
o 

e 
R

ef
or

m
a 
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rá

ria
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A

Fi
na
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ia

m
en
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s 

a)
 

Fi
na
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ia

m
en

to
s 

pa
ra

 P
ro

na
f A

b)
 

Fi
na
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ia

m
en
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s 

pa
ra

 P
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na
f B

c)
 

Fi
na
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ia

m
en

to
s 

pa
ra

 P
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na
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d)
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ia

m
en

to
s 

pa
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 P
ro
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f D

e)
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na
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ia

m
en

to
s 

pa
ra

 P
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na
f 

M
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he
r

f)
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na
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m
en
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 p
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a 

Pr
on

af
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ve

m
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ee
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im
en
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s 
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-
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af
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b)

 
Em

pr
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f C
d)

 
Em

pr
ee

nd
im

en
to

s 
im

pl
an

ta
-

do
s 

do
 P

ro
na

f D
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ANEXO B
INDICADORES DE EXECUÇÃO, RESULTADOS E IMPACTOS

1 – FNE 

1.1 – Indicadores de Execução 

Ação / Indicador Forma de Obtenção

a) Financiamentos

Nº total de operações contratadas

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos

Valor fi nanciado para custeio / capital de giro

Valor total fi nanciado

Nº total de operações contratadas por porte

Valor total fi nanciado por porte

Nº total de operações contratadas na região semiárida

Valor total fi nanciado na região semiárida

Nº total de operações contratadas por setor

Valor total fi nanciado por setor

Nº total de operações contratadas por estado

Valor total fi nanciado por estado

Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação

Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação

Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização

Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização

Valor total fi nanciado para implantação

Valor total fi nanciado para relocalização

Valor total fi nanciado para ampliação

Valor total fi nanciado para custeio

b) Produtos

a) Nº de empreendimentos implantados (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ Pesquisa de 
campo

b) Nº de empreendimentos ampliados (total, por porte, por região e por estado)

c) Nº de empreendimentos modernizados (total, por porte, por região e por estado)

d) Nº de empreendimentos fi nanciados mantidos (total, por porte, por região e por estado)

e) Nº de empreendimentos expandidos (total, por porte, por região e por estado)
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1.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento de produção dos empreendimentos fi nanciados

 % de aumento do valor bruto da produção dos empreendimentos fi nanciados (total, 
por porte, por região e por estado)

Pesquisa de campo / MIP
% de aumento da produção dos empreendimentos fi nanciados (total, por porte, por 
região e por estado)

b) Empregos gerados nos empreendimentos fi nanciados

Número de empregos médio por empreendimento (antes, projetado e obtido) - total, 
por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo / MIP
Empregos diretos gerados (com carteira, sem carteira e temporário) - total, por 
porte, por região e por estado
Custo do emprego gerado (número de empregos gerados por valor total dos proje-
tos) - total, por setor, por porte, por região e por estado

c) Aumento do faturamento dos empreendimentos fi nanciados

Receita bruta média (antes, projetada e obtida) - total, por porte, por região e por 
estado

Pesquisa de campo

% de aumento da receita bruta - total, por porte, por região e por estado Pesquisa de campo

d) Melhoria nos indicadores de preservação ambiental para os projetos fi nanciados

% de redução da prática de queimadas na agricultura

Pesquisa de campo

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

% de empreendimentos que dão destino adequado aos resíduos sólidos (antes e depois)

% de empreendimentos que tratam efl uentes líquidos (antes e depois)

% de empreendimentos que tratam e controlam emissões atmosféricas (antes e depois)

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

e) Aumento da proporção de empreendimentos que adotam as práticas gerenciais modernas e tecnologias 
    competitivas ... Empresas fi nanciadas

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou 
padronização de produtos

Pesquisa de campo
% de empreendimentos que capacitam empregados

% de empreendimentos que fazem controle contábil de receitas e despesas

% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção

f) Ampliação de mercado

% da produção destinada ao mercado local - média dos empreendimentos (antes e 
atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% da produção destinada ao mercado estadual - média dos empreendimentos 
(antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% da produção destinada ao mercado regional/nacional - média dos empreendimen-
tos (antes e atual) - total, por porte, por região e por estado
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1.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento do PIB regional

% de crescimento do PIB regional - total, por setor, por porte, por região e por estado IBGE

b) Aumento da produção dos setores fi nanciados

% de crescimento da produção dos principais setores fi nanciados - total, por porte, por região 
e por estado 

IBGE e estatística 
setoriais

c) Aumento da oferta de emprego regional

% de aumento estoque de emprego regional - total, por setor, por porte, por região e por estado RAIS, CAGED e MIP

d) Aumento das exportações regionais

% de aumento das exportações regionais - total, por setor, por porte, por região e por estado
Estatísticas ofi ciais 
de exportações

e) Redução das desigualdades entre a região nordeste e a demais regiões do país

% de aumento da relação renda per capita do nordeste / renda per capita nacional
IBGE

% de aumento da relação PIB Nordeste / PIB Nacional

2 – FNE RURAL

2.1 – Indicadores de Execução 

Indicador Forma de Obtenção

a) Ações (fi nanciamentos)
Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)
Valor fi nanciado para custeio (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação
Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação
Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização
Nº de empreendimentos fi nanciados com manutenção (custeio)
Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão
Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização
Valor total fi nanciado para implantação
Valor total fi nanciado para ampliação
Valor total fi nanciado para modernização
Valor total fi nanciado para manutenção
Valor total fi nanciado para expansão
Valor total fi nanciado para relocalização
b) Produtos
Nº de empreendimentos implantados (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos ampliados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos modernizados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos fi nanciados mantidos (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos expandidos (total, por porte, por região e por estado)
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2.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da produção

% de aumento da produção em relação à situação anterior (levantado a partir da 
produção antes e atual) - total, por porte, por região e por estado SEAP, SINC e pesquisa 

de campo% de aumento da produção em relação à situação projetada (levantado a partir da 
produção projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

b) Aumento da produtividade

% de incremento da produtividade (calculado a partir do levantamento da produtividade 
antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo

c) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação 
à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, 
por porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, 
por porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levanta-
do a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levanta-
do a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Empregos gerados (formais e informais) - total e por estado
Matriz insumo produto 
- MIP

% de crescimento de emprego formal RAIS

d) Aumento do valor bruto da produção dos empreendimentos fi nanciados

% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação 
a situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por 
região e por estado SEAP e pesquisa de 

campo% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação 
à situação projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

Valor bruto da produção incremental MIP

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

e) Ampliação do acesso aos mercados

% da produção destinada ao mercado local (antes e atual)

Pesquisa de campo
% da produção destinada ao mercado estadual (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado nacional (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado externo (antes e atual)

f) Ampliação de áreas com culturas

% de aumento da área com culturas em relação à situação anterior (levantado a partir 
das áreas plantadas antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

SEAP e pesquisa de 
campo

% de aumento da área com culturas em relação à situação projetada (levantado a partir 
das áreas plantadas projetado e atual) total, por porte, por região e por estado

% de aumento da área com culturas em área de sequeiro em relação à situação 
anterior (levantado a partir das áreas plantadas antes e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

% de aumento da área com culturas em área de sequeiro em relação a situação 
anterior (levantado a partir das áreas plantadas projetado e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

% de aumento da área com culturas em área irrigada em relação à situação anterior 
(levantado a partir das áreas plantadas antes, e atual) - total, por porte, por região e 
por estado

% de aumento da área com culturas em área irrigada em relação à situação projetada 
(levantado a partir das áreas plantadas projetado e atual) - total, por porte, por região 
e por estado

g) Ampliação de rebanhos

% de aumento do rebanho bovino de corte em relação à situação anterior (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

SEAP e pesquisa de 
campo

% de aumento do rebanho bovino de corte em relação à situação projetada (levantado 
a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho bovino de leite em relação à situação anterior (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho bovino de leite em relação à situação projetada (levantado a 
partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho ovino em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho ovino em relação à situação projetada (levantado a partir da 
situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho caprino em relação à situação anterior (levantado a partir 
da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho caprino em relação à situação projetada (levantado a partir 
da situação projetada atual) - total, por porte, por região e por estado

(continuação)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de aumento do rebanho suíno em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

SEAP e pesquisa de 
campo

% de aumento do rebanho suíno em relação à situação projetada (levantado a partir da 
situação projetada atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do plantel de aves em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do plantel de aves em relação à situação projetada (levantado a partir 
da situação projetada atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do nº de colméias em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do nº de colméias em relação à situação projetada (levantado a partir da 
situação projetada atual) - total, por porte, por região e por estado

h) Ampliação do capital fi xo e semifi xo

% de aumento do capital fi xo e semifi xo médio dos empreendimentos (levantado a 
partir da situação antes e atual, em valor) - total, por porte, por região SEAP e pesquisa de 

campo% resultante do valor das inversões fi nanciadas sobre o valor do capital fi xo e semifi xo 
existentes

i) Modernização e inovação das técnicas de gestão e produção

Sobre técnicas de gestão (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e 
despesas

% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou 
padronização de produtos

% de empreendimentos que utilizam sistema de informações de preços e de mercados

% de empreendimentos que capacitam empregados 

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa de realização de 
compras de insumos conjuntas

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa para comerciali-
zação da produção conjunta

Sobre técnicas de produção (antes e depois)

% de empreendimentos que adotam ordenha mecânica

% de empreendimentos que utilizam pastejo rotacionado

% de empreendimentos que adotam práticas de melhoramento do rebanho (insemina-
ção artifi cial, introdução de reprodutores e matrizes de boa linhagem, transferência de 
embriões, descarte orientado, monta controlada)

(continuação)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de empreendimentos que adotam práticas de controle sanitário dos rebanhos 

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem suplementação alimentar (mineralização, concen-
trados, suplementos) 

% de empreendimentos que fazem reserva estratégica alimentar (ensilagem e/ou 
fenação)

% de empreendimentos que realizam escrituração zootécnica

% de empreendimentos que realizam análise química do solo

% de empreendimentos que realizam análise foliar das pastagens artifi ciais

% de empreendimentos que realizam correção de solo

% de empreendimentos que utilizam semente/muda selecionada / melhorada/ certifi cada

% de empreendimentos que realizam plantio direto

% de empreendimentos que fazem controle de pragas e doenças

% de empreendimentos que realizam benefi ciamento / classifi cação da produção

% de empreendimentos que utilizam irrigação

% de empreendimentos que adotam praticas de irrigação modernas

e) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos que respeitam as áreas de reserva legal (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que utilizam prática de queimadas (antes e depois)

% de empreendimentos que, nos plantios, utilizam práticas de proteção do solo (curva 
de nível, cordões de contorno, drenagem ou quebra-vento) antes e depois

% de empreendimentos que utilizam práticas de conservação de solo (pousio, rotação 
de cultivos, plantio direto, captação in situ) antes e depois

% de empreendimentos em que é feita análise de solo para avaliar a necessidade de 
fertilizantes

% de empreendimentos que fazem reserva estratégica alimentar (ensilagem e/ou 
fenação)

% de empreendimentos com local apropriado para armazenamento de fertilizantes e 
defensivos (antes e depois)

% de empreendimentos que treinam adequadamente as pessoas que aplicam defensi-
vos agrícolas (antes e depois)

% de empreendimentos em que há práticas sistemáticas de calibração e limpeza de 
pulverizadores, dosagem correta e uso de epi (antes e depois)

% de empreendimentos que dão destino adequado às embalagens de produtos 
químicos (antes e depois)

% de empreendimentos que utilizam fontes alternativas de energia limpas (eólica, 
biomassa e solar), antes e depois

(continuação)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de empreendimentos que possuem fontes hídricas (lagoas, açudes, barragens, rios, 
e riachos) com alguma evidência de poluição (antes e depois)

Pesquisa de campo% de empreendimentos que realizam desmatamentos com autorização legal (antes e 
depois) 

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

2.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego do setor e das principais atividades

% de crescimento da oferta de emprego do setor ou atividade 
Dados ofi ciais e MIP, IBGE, Sisbacen 
coefi cientes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego do setor ou atividade MIP e coefi cientes técnicos

b) Aumento do PIB do setor / atividade

% de crescimento do PIB setorial IBGE

% de contribuição do FNE no aumento do PIB do setor Pesquisa de campo e IBGE

c) Aumento do valor bruto da produção das principais atividades

% de aumento do valor bruto da produção IBGE e outras estatísticas setoriais

% de aumento do valor bruto da produção nos empreendimentos fi nanciados 
pelo FNE

Pesquisa de campo

d) Aumento da produtividade

% de aumento da produtividade média das principais atividades do setor IBGE e outras estatísticas setoriais

Relação entre o % de aumento da produtividade média das principais atividades 
do setor em empreendimentos fi nanciados pelo FNE 

IBGE, outras estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

Relação entre o % de aumento da produtividade média dos empreendimentos 
fi nanciados do setor / atividade / % de aumento da produtividade média do setor / 
atividade

IBGE, outras estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

e) Aumento das exportações do setor e dos seus principais produtos

% de aumento das exportações totais do setor
Estatísticas ofi ciais de exportação

% de aumento das exportações das principais atividades do setor

% de aumento das exportações dos empreendimentos fi nanciados pelo FNE Pesquisa de campo

f) Aumento da oferta de matéria-prima para indústria 

% de crescimento da produção destinada a indústria IBGE e outras estatísticas setoriais

% de crescimento da produção destinada à indústria em empreendimentos 
fi nanciados pelo FNE

Pesquisa de campo

g) Aumento da oferta de alimentos de origem agropecuária

% de aumento da oferta de alimentos do setor / atividade IBGE e outras estatísticas setoriais

% de aumento da oferta de alimentos do setor / atividade em empreendimentos 
fi nanciados pelo FNE

Pesquisa de campo

h) Redução do uso de práticas agrícolas agressivas ao meio ambiente 

% de redução de queimadas Estatísticas ofi ciais

% de redução de queimadas em empreendimentos fi nanciados pelo FNE Pesquisa de campo

(conclusão)
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3 – FNE AQUIPESCA

3.1 – Indicadores de Execução 

Indicador Forma de Obtenção
a) Financiamentos
Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)
Valor fi nanciado para custeio (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação
Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação
Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização
Nº de empreendimentos fi nanciados com reforma
Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão
Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização
Valor total fi nanciado para implantação
Valor total fi nanciado para ampliação
Valor total fi nanciado para modernização
Valor total fi nanciado para reforma
Valor total fi nanciado para expansão
Valor total fi nanciado para relocalização
b) Produtos
Nº de empreendimentos implantados

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos ampliados
Nº de empreendimentos modernizados
Nº de empreendimentos mantidos
Nº de empreendimentos expandidos

3.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da produção

% de aumento da produção em relação à situação anterior (levantado a partir da produção 
antes e atual) - total, por porte, por região, por estado – carcinicultura, piscicultura, pesca 
(lagosta, camarão e peixe) SEAP, SINC e pesquisa 

de campo% de aumento da produção em relação à situação projetada (levantado a partir da produção 
antes e atual) - total, por porte, por região, por estado – carcinicultura, piscicultura, pesca 
(lagosta, camarão e peixe)

b) Aumento da produtividade

% de incremento da produtividade (calculado a partir do levantamento da produtividade antes 
e atual) - total, por porte, por região, por estado – carcinicultura, piscicultura, pesca (lagosta, 
camarão e peixe)

Pesquisa de campo

c) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação a 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região, 
por estado

SINC e pesquisa de 
campo
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por 
região, por estado

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região, por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação a situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região, por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região, por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região, por estado

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região, por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região, por estado

Empregos gerados (formais e informais) Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

d) Aumento do valor bruto da produção dos empreendimentos fi nanciados

% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região, 
por estado Seap e pesquisa de 

campo% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por 
região, por estado

Valor bruto da produção incremental MIP

e) Ampliação do acesso aos mercados

% da produção destinada ao mercado local (antes e atual) – carcinicultura, piscicultura, 
pesca (lagosta, camarão e peixe)

Pesquisa de campo

% da produção destinada ao mercado estadual (antes e atual) – carcinicultura, piscicultura, 
pesca (lagosta, camarão e peixe)

% da produção destinada ao mercado nacional (antes e atual) – carcinicultura, piscicultura, 
pesca (lagosta, camarão e peixe)

% da produção destinada ao mercado externo (antes e atual) – carcinicultura, piscicultura, 
pesca (lagosta, camarão e peixe)

f) Ampliação de áreas com aquicultura

% de aumento da área de viveiros em relação à situação anterior (levantado a partir das 
áreas plantadas antes e atual) - total, por porte, por região, por estado – piscicultura e 
carcinicultura

SEAP e pesquisa de 
campo

(continuação)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de aumento da área de viveiro em relação à situação projetada (levantado a partir das 
áreas plantadas projetado e atual) - total, por porte, por região, por estado – piscicultura e 
carcinicultura

SEAP e pesquisa de 
campo

% de aumento do números de tanques-rede em relação à situação anterior (levantado a par-
tir das áreas plantadas antes e atual) - total, por porte, por região, por estado - piscicultura

% de aumento do números de tanques-rede em relação a situação projetada (levantado a 
partir das áreas plantadas antes e atual) total, por porte, por região, por estado - piscicul-
tura

g) Ampliação do capital fi xo e semifi xo

% de aumento do capital fi xo e semifi xo médio dos empreendimentos (levantado a partir da 
situação antes e atual, em valor) - total, por porte, por região, por estado SEAP e pesquisa de 

campo% resultante do valor das inversões fi nanciadas sobre o aumento do capital fi xo e semifi xo 
existentes (total, por porte, por região, por estado)

i) Melhoramento das técnicas de gestão e produção

Sobre técnicas de gestão (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle contábil de receitas e despesas

% de empreendimentos que fazem controle da produção

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou 
padronização de produtos

% de empreendimentos que utilizam sistema de informações de preços e de mercados

% de empreendimentos que capacitam empregados 

% médio de funcionários capacitados nos empreendimentos 

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa de realização de 
compras de insumos conjuntas

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa para comercialização 
da produção conjunta

Sobre técnicas de produção (antes e depois)

% de uso de GPS na pesca

% de empreendimentos que utilizam aeração nos viveiros

% de empreendimentos que fazem conservação adequada dos produtos

% de empreendimentos que fazem uso dos medicamentos recomendados para a exploração

% de empreendimentos que classifi cam os produtos

i) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos com local apropriado para armazenamento de ração e medicamen-
tos (antes e depois)

Pesquisa de campo

(continua)

(continuação)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de empreendimentos que treinam adequadamente as pessoas que fazem a aplicação de 
alimentos e medicamentos (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que dão destino adequado às embalagens de produtos químicos 
(antes e depois)

% de empreendimentos que têm outorga de água utilizada para aquicultura (antes e depois)

% de empreendimentos que utilizam fontes alternativas de energia limpas (eólica, biomassa 
e solar) - antes e depois

% de empreendimentos que possuem fontes hídricas (lagoas, açudes, barragens, rios, e 
riachos) com alguma evidência de poluição (antes e depois)

% de empreendimentos que fazem controle da qualidade e manejo da água descartada

% de empreendimentos que substituíram equipamentos de pesca predatória por equipa-
mentos e métodos adequados

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

j) Aumento da produção própria benefi ciada 

% da produção benefi ciada nos empreendimentos fi nanciados (antes e depois) Pesquisa de campo

k) Aumento da produtividade dos empreendimentos fi nanciados

% de aumento da produtividade média das principais atividades do setor nos empreendi-
mentos fi nanciados

Pesquisa de campo

3.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego do setor e das principais atividades

% de crescimento da oferta de emprego do setor ou atividade – total e por estado
Dados ofi ciais e MIP, 
IBGE, Sisbacen coefi -
cientes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego do setor ou atividade – total e por 
estado

MIP e coefi cientes 
técnicos

b) Aumento do PIB do setor 

% de crescimento do PIB setorial – total e por estado IBGE

% de contribuição do FNE no aumento do PIB do setor – total e por estado
IBGE e pesquisa de 
campo e outros

c) Aumento do valor bruto da produção das principais atividades

% de aumento do valor bruto da produção das principais atividades do setor – total e por 
estado

IBGE e estatísticas 
setoriais

% de aumento do valor bruto da produção nos empreendimentos fi nanciados pelo FNE / 
% de aumento do valor bruto da produção do setor para as principais atividades – total e 
por estado

IBGE, estatísticas 
setoriais e pesquisa de 
campo

(conclusão)

(continua)
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d) Aumento da produtividade

% de aumento da produtividade média das principais atividades do setor – total e por 
estado

IBGE e estatísticas 
setoriais

relação entre o % de aumento da produtividade média dos empreendimentos fi nanciados 
do setor / atividade / % de aumento da produtividade média do setor / atividade – total e 
por estado

IBGE, estatísticas 
setoriais e pesquisa de 
campo

e) Aumento das exportações do setor e dos seus principais produtos

% de aumento das exportações totais do setor em valor e volume

Estatísticas ofi ciais
% de aumento das exportações das principais atividades do setor em valor e volume

% de aumento das exportações dos empreendimentos fi nanciados pelo FNE Pesquisa de campo

f) Redução do uso de práticas agressivas ao meio ambiente 

% de redução da pesca predatória Estatísticas ofi ciais

g) Aumento da produção benefi ciada

% aumento da proporção da produção benefi ciada Estatísticas ofi ciais

4 – FNE PROFROTA PESQUEIRA

4.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção

a) Financiamentos

Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)

Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)

Valor total fi nanciado por estado

Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação

Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização

Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão

Valor total fi nanciado para ampliação

Valor total fi nanciado para modernização

Valor total fi nanciado para expansão

b) Produtos

Nº de empreendimentos ampliados

Nº de empreendimentos modernizados

Nº de empreendimentos expandidos

(conclusão)
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4.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da produção

% de aumento da produção em relação à situação anterior (levantado a partir da produ-
ção antes e atual) - total, por porte, por estado SEAP, SINC e pesquisa 

de campo% de aumento da produção em relação à situação projetada (levantado a partir da produ-
ção projetada e atual) - total, por porte, por estado 

b) Aumento da produtividade

% de aumento da produção por embarcação ano em relação à situação anterior (levanta-
do a partir da produção antes e atual) -total, por porte, por estado 

Pesquisa de campo

% de aumento da produção por embarcação ano em relação à situação projetada (levan-
tado a partir da produção projetada e atual) - total, por porte, por estado

c) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por estado 

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por 
estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por estado e por região

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por estado

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por estado

Empregos gerados (formais e informais) Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

d) Aumento do valor bruto da produção dos empreendimentos fi nanciados

% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por estado 

SEAP e pesquisa de 
campo% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à 

situação projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por 
estado

Valor bruto da produção incremental - total, por porte, por estado MIP

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

e) Ampliação do acesso aos mercados

% da produção destinada ao mercado local (antes e atual) - total, por porte, por estado 

Pesquisa de campo

% da produção destinada ao mercado estadual (antes e atual) - total, por porte, por 
estado

% da produção destinada ao mercado nacional (antes e atual) - total, por porte, por 
estado

% da produção destinada ao mercado externo (antes e atual) - total, por porte, por estado

f) Ampliação e modernização da frota

% de aumento do número médio de barcos dos empreendimentos fi nanciados em relação 
à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por 
estado SEAP e pesquisa de 

campo% de aumento do número médio de barcos dos empreendimentos fi nanciados em relação 
à situação projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, 
por estado

% de barcos modernizados em relação à situação anterior (levantado a partir da situação 
antes e atual) - total, por porte, por estado SEAP e pesquisa de 

campo% de barcos modernizados em relação à situação projetada (levantado a partir da situa-
ção projetada e atual) - total, por porte, por estado

g) Melhoramento das técnicas de gestão e produção (por estado e por porte)

Sobre técnicas de gestão (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e despesas

% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou 
padronização de produtos

% de empreendimentos que capacitam empregados 

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa para comercialização 
da produção conjunta

Sobre técnicas de produção (antes e depois)

% de embarcações com GPS e outros equipamento eletrônicos para localização dos 
pesqueiros e cardumes

h) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos com equipamentos de pesca regularizados (antes e depois)

% de empreendimentos que treinam adequadamente os pescadores para adoção de 
técnicas e práticas que preservem o meio ambiente (antes e depois)

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

(conclusão)
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4.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego da atividade

% de crescimento da oferta de emprego da atividade – total e por estado
Dados ofi ciais e MIP, IBGE, 
Sisbacen coefi cientes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego do setor ou atividade – total e por 
estado

MIP e coefi cientes técnicos

b) Aumento da produção pesqueira

% de aumento da produção pesqueira – total e por estado Estatísticas ofi ciais

c) Aumento da produtividade da pesca

% de aumento da produtividade média da pesca Estatísticas ofi ciais

Relação entre o % de aumento da produtividade média dos empreendimentos fi nan-
ciados na atividade / % de aumento da produtividade média da atividade

Estatísticas ofi ciais e pesquisa 
de campo

d) Ampliação e modernização da frota pesqueira

% de ampliação da frota pesqueira regional Estatísticas do setor

% da frota regional modernizada Estatísticas do setor

% de redução da idade média da frota pesqueira regional Estatísticas do setor

e) Redução do uso de práticas agressivas ao meio ambiente 

% de redução da pesca predatória Ibama

5 – FNE INDUSTRIAL

5.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção
a) Ações (fi nanciamentos)
Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)
Valor fi nanciado para capital de giro (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação
Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação
Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização
Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão
Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização
Valor total fi nanciado para implantação
Valor total fi nanciado para ampliação
Valor total fi nanciado para modernização
Valor total fi nanciado para expansão
Valor total fi nanciado para relocalização
b) Produtos
Nº de empreendimentos implantados (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de campo
Nº de empreendimentos ampliados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos modernizados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos expandidos (total, por porte, por região e por estado)



67

5.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da produção

% de aumento da produção em relação à situação anterior (levantado a partir da produção antes 
e atual) - total, por porte, por região e por estado SEAP, SINC e pes-

quisa de campo% de aumento da produção em relação à situação projetada (levantado a partir da produção 
projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

b) Aumento da produtividade

% de incremento da produtividade (calculado a partir do levantamento da produtividade antes e 
atual) - total, por porte, por região e por estado)

Pesquisa de campo

c) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à situação 
anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à situação 
projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por região e por 
estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por 
estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por região 
e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em relação à situa-
ção anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por região 
e por estado

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a partir 
da situação antes e atual) -total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a partir 
da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Empregos gerados (formais e informais) e por estado
Matriz insumo 
produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

d) Aumento do valor bruto da produção dos empreendimentos fi nanciados

% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à situação 
anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

SEAP e pesquisa de 
campo% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à situação 

projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por 
estado

Valor bruto da produção incremental MIP

e) Ampliação do acesso aos mercados

% da produção destinada ao mercado local (antes e atual) Pesquisa de campo

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% da produção destinada ao mercado estadual (antes e atual)

Pesquisa de campo% da produção destinada ao mercado nacional (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado externo (antes e atual)

f) Ampliação do patrimônio

% de aumento do patrimônio médio dos empreendimentos (levantado a partir da situação antes 
e atual, em valor) - total, por porte, por região SEAP e pesquisa de 

campo
% resultante do valor das inversões fi nanciadas sobre o valor do patrimônio existente

g) Modernização e inovação das técnicas de gestão e produção

Sobre técnicas de gestão (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e despesas

% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou padroniza-
ção de produtos

% de empreendimentos que utilizam sistema de informações de preços e de mercados

% de empreendimentos que capacitam empregados 

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa de realização de compras 
de insumos conjuntas

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa para comercialização da 
produção conjunta

Sobre técnicas de produção (antes e depois)

% de empreendimentos que tem equipamentos com tecnologia competitiva (antes e depois)

h) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos que dão destino adequado aos resíduos sólidos (antes e depois)

Pesquisa de campo
% de empreendimentos que tratam efl uentes líquidos (antes e depois)

% de empreendimentos que tratam e controlam emissões atmosféricas (antes e depois)

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

5.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego do setor e das principais atividades

% de crescimento da oferta de emprego do setor e principais atividades - total e por estado
Dados ofi ciais e MIP, 
IBGE, Sisbacen coefi -
cientes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego do setor ou atividade - total e por estado
MIP e coefi cientes 
técnicos

b) Aumento do PIB do setor 

% de crescimento do PIB setorial - total e por estado IBGE

% de contribuição do FNE no aumento do PIB do setor - total e por estado
IBGE e pesquisa de 
campo e outros

(conclusão)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

c) Aumento do valor bruto da produção das principais atividades

% de aumento do valor bruto da produção - total e por estado Estatísticas setoriais

% de aumento do valor bruto da produção nos empreendimentos fi nanciados pelo FNE - total 
e por estado

Estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

d) Aumento da produtividade das principais atividades do setor

% de aumento da produtividade média das principais atividades do setor Estatísticas setoriais

Relação entre o % de aumento da produtividade média das principais atividades do setor em 
empreendimentos fi nanciados pelo FNE 

Estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

Relação entre o % de aumento da produtividade média dos empreendimentos fi nanciados do 
setor / atividade / % de aumento da produtividade média do setor / atividade

Estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

e) Aumento das exportações do setor e dos seus principais produtos

% de aumento das exportações totais do setor

Estatísticas ofi ciais% de aumento das exportações das principais atividades do setor

% de aumento das exportações dos empreendimentos fi nanciados pelo FNE

6 – FNE AGRIN

6.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção
a) Ações (fi nanciamentos)
Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)
Valor fi nanciado para capital de giro (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação
Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação
Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização
Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão
Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização
Valor total fi nanciado para implantação
Valor total fi nanciado para ampliação
Valor total fi nanciado para modernização
Valor total fi nanciado para expansão
Valor total fi nanciado para relocalização
b) Produtos
Nº de empreendimentos implantados (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos ampliados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos modernizados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos fi nanciados mantidos (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos expandidos (total, por porte, por região e por estado)

(conclusão)
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6.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da produção

% de aumento da produção em relação à situação anterior (levantado a partir da produ-
ção antes e atual) - total, por porte, por região e por estado SEAP, SINC e pesquisa 

de campo% de aumento da produção em relação à situação projetada (levantado a partir da produ-
ção projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

b) Aumento da produtividade

% de incremento da produtividade (calculado a partir do levantamento da produtividade 
antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo

c) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Empregos gerados (formais e informais) por estado Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

d) Aumento do valor bruto da produção dos empreendimentos fi nanciados

% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação á 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado SEAP e pesquisa de 

campo% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação a 
situação projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

Valor bruto da produção incremental MIP

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

e) Ampliação do acesso aos mercados

% da produção destinada ao mercado local (antes e atual)

Pesquisa de campo
% da produção destinada ao mercado estadual (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado nacional (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado externo (antes e atual)

f) Ampliação do patrimônio

% de aumento do patrimônio médio dos empreendimentos (levantado a partir da situação 
antes e atual, em valor) - total, por porte, por região SEAP e pesquisa de 

campo
% resultante do valor das inversões fi nanciadas sobre o valor do patrimônio existente

g) Melhoramento das técnicas de gestão e produção

Sobre técnicas de gestão (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e despesas

% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou 
padronização de produtos

% de empreendimentos que utilizam sistema de informações de preços e de mercados

% de empreendimentos que capacitam empregados 

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa de realização de 
compras de insumos conjuntas

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa para comercialização 
da produção conjunta

Sobre técnicas de produção (antes e depois)

% de empreendimentos que têm equipamentos com tecnologia competitiva (antes e 
depois)

h) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos que dão destino adequado aos resíduos sólidos (antes e depois)

Pesquisa de campo
% de empreendimentos que tratam efl uentes líquidos (antes e depois)

% de empreendimentos que tratam e controlam emissões atmosféricas (antes e depois)

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

(conclusão)



7272

6.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego do setor e das principais atividades

% de crescimento da oferta de emprego do setor ou atividade - total e por estado
Dados ofi ciais e MIP, 
IBGE, Sisbacen coefi -
cientes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego do setor ou atividade - total e por 
estado

MIP e coefi cientes 
técnicos

b) Aumento do PIB do setor 

% de crescimento do PIB setorial - total e por estado IBGE

% de contribuição do FNE no aumento do PIB do setor 
IBGE, pesquisa de 
campo e outros

c) Aumento do valor bruto da produção das principais atividades

% de aumento do valor bruto da produção - total e por estado Estatísticas setoriais

% de aumento do valor bruto da produção nos empreendimentos fi nanciados pelo FNE
Estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

d) Aumento da produtividade das principais atividades do setor

% de aumento da produtividade média das principais atividades do setor - total e por 
estado

Estatísticas setoriais

Relação entre o % de aumento da produtividade média das principais atividades do setor 
em empreendimentos fi nanciados pelo FNE - total e por estado

Estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

Relação entre o % de aumento da produtividade média dos empreendimentos fi nanciados 
do setor / atividade / % de aumento da produtividade média do setor / atividade - total e 
por estado

Estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

e) Aumento das exportações do setor e dos seus principais produtos

% de aumento das exportações totais do setor
Estatísticas ofi ciais

% de aumento das exportações das principais atividades do setor

% de aumento das exportações dos empreendimentos fi nanciados pelo FNE Pesquisa de campo

7 – FNE PROATUR

7.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção

a) Ações (fi nanciamentos)

Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo
Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)

Valor fi nanciado para capital de giro (total, por porte, por região e por estado)

Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)

(continua)
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Indicador Forma de Obtenção

Valor total fi nanciado por estado

Base do ativo

Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação

Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação

Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização

Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão

Nº de empreendimentos fi nanciados com reforma

Valor total fi nanciado para implantação

Valor total fi nanciado para ampliação

Valor total fi nanciado para modernização

Valor total fi nanciado para expansão

Valor total fi nanciado para reforma

b) Produtos

Nº de empreendimentos implantados (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos ampliados (total, por porte, por região e por estado)

Nº de empreendimentos modernizados (total, por porte, por região e por estado)

Nº de empreendimentos fi nanciados mantidos (total, por porte, por região e por estado)

Nº de empreendimentos expandidos (total, por porte, por região e por estado)

Nº de empreendimentos reformados (total, por porte, por região e por estado)

7.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de produtos e serviços turísticos

Número de novos leitos ofertados em meios de hospedagem (total, por porte, por região e 
por estado)

SEAP, SINC e pesquisa 
de campo

Número de edifícios históricos restaurados (total, por porte, por região e por estado)

Número locadoras de veículos fi nanciadas (total, por porte, por região e por estado)

Número agências de turismo fi nanciadas (total, por porte, por região e por estado)

Número de empreendimentos turísticos de ecoturismo, de esporte de aventura e de turismo 
rural fi nanciados (total, por porte, por região e por estado)

Número de empreendimentos destinados a promoção de eventos fi nanciados total, por 
porte, por região e por estado)

Número de parques temáticos fi nanciados (total, por porte, por região e por estado)

Número de restaurantes e lanchonetes fi nanciados (total, por porte, por região e por 
estado)

Número de empreendimentos para entretenimento fi nanciados

(conclusão)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

b) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação a 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação a situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Empregos gerados (formais e informais) por estado Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

c) Aumento do valor receita bruta dos empreendimentos fi nanciados

% de incremento do valor da receita bruta média dos empreendimentos em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado SEAP e pesquisa de 

campo% de incremento do valor da receita bruta média dos empreendimentos em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

d) Ampliação do patrimônio dos empreendimentos turísticos

% de aumento do patrimônio médio dos empreendimentos (levantado a partir da situação 
antes e atual, em valor) - total, por porte, por região SEAP e pesquisa de 

campo
% resultante do valor das inversões fi nanciadas sobre o valor do patrimônio existente

g) Modernização das técnicas de gestão dos empreendimentos

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e despesas

Pesquisa de campo% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção ou serviços

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou 
padronização de produtos

(continuação)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de empreendimentos que utilizam informações de preços e de mercados

Pesquisa de campo% de empreendimentos que capacitam empregados 

% médio de empregados capacitados nos empreendimentos

h) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos que dão destino adequado aos resíduos sólidos (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que utilizam tecnologias para redução do consumo de energia e 
água

% de empreendimentos que utilizam alguma forma de energia alternativa

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

7.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego do setor e das principais atividades

% de crescimento da oferta de emprego do setor ou atividade – total e por estado
Dados ofi ciais e MIP, 
IBGE, Sisbacen coefi -
cientes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego do setor ou atividade – total e por 
estado

MIP e coefi cientes 
técnicos

b) Amento do PIB do setor 

% de crescimento do PIB setorial – total e por estado IBGE

% de contribuição do FNE no aumento do PIB do setor IBGE e pesquisa

c) Aumento do fl uxo turístico

% de aumento do fl uxo turístico nacional EMBRATUR

% de aumento do fl uxo turístico internacional EMBRATUR

d) Valorização do patrimônio histórico e cultural da região

% de edifi cações históricas preservadas (total, por região e por estado) IPHAN

e) Diversifi cação e aumento da oferta de produtos e serviços turísticos

% de aumento do número de leitos ofertados (total, por porte, por região e por estado) ABRH

% de aumento de locadoras de veículos operando (total, por porte, por região e por estado) Estatísticas setoriais

% de aumento de empreendimentos turísticos de ecoturismo, de esporte de aventura e de 
turismo rural em operação (total, por porte, por região e por estado)

Estatísticas setoriais

% de aumento de agências de turismo em operação (total, por porte, por região e por 
estado)

Estatísticas setoriais

% de aumento de empreendimentos destinados à promoção de eventos em operação (total, 
por porte, por região e por estado)

SEAP, SINC e pesquisa 
de campo

% de aumento de parques temáticos em operação (total, por porte, por região e por estado) Estatísticas setoriais

% de aumento de empreendimentos de fornecimento de alimentação e bebidas em atividade 
(total, por porte, por região e por estado)

Estatísticas setoriais

(conclusão)
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8 – FNE COMÉRCIO E SERVIÇOS

8.1 – Indicadores de Execução 

Indicador Forma de Obtenção
a) Financiamentos
Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado o)
Valor fi nanciado para custeio (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação
Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação
Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização
Nº de empreendimentos fi nanciados com manutenção (custeio)
Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão
Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização
Valor total fi nanciado para implantação
Valor total fi nanciado para ampliação
Valor total fi nanciado para modernização
Valor total fi nanciado para manutenção
Valor total fi nanciado para expansão
Valor total fi nanciado para relocalização
b) Produtos
Nº de empreendimentos implantados

SIAT/ pesquisa de campo
Nº de empreendimentos ampliados
Nº de empreendimentos modernizados
Nº de empreendimentos fi nanciados mantidos
Nº de empreendimentos expandidos

8.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento das vendas

% de aumento do valor das vendas em relação à situação anterior (levantado a partir 
da produção antes e atual) - total, por porte, por região SEAP, SINC e pesquisa de 

campo% de aumento do valor das vendas em relação à situação projetada (levantado a 
partir da produção projetada e atual) - total, por porte, por região

b) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação 
à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região

SINC e pesquisa de campo
% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação 
à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região
% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento 
em relação á situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, 
por porte, por região

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento 
em relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) 
- total, por porte, por região

SINC e pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por 
porte, por região

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, 
por porte, por região

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levan-
tado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levan-
tado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região

Empregos gerados (formais e informais) Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

c) Ampliação do acesso aos mercados

% das vendas destinada ao mercado local (antes e atual)

Pesquisa de campo
% das vendas destinada ao mercado estadual (antes e atual)

% das vendas destinada ao mercado nacional (antes e atual)

% das vendas destinada ao mercado externo (antes e atual)

d) Ampliação do patrimônio

% de aumento do patrimônio do empreendimento (levantado a partir da situação 
antes e atual, em valor) - total, por porte, por região

Pesquisa de campo
% resultante do valor das inversões fi nanciadas sobre o valor do patrimônio 
existente

e) Modernização e inovação das técnicas de gestão 

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e 
despesas

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle informatizado das aquisições e vendas

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, do atendimento aos 
clientes

% de empreendimentos que capacitam empregados 

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa de realização 
de compras conjuntas

% de empreendimentos que fazem vendas pela internet

g) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos que têm destino adequado de resíduos sólidos (antes e 
depois)

Pesquisa de campo
% de empreendimentos com solução adequada de esgotamento sanitário (antes e 
depois)

(conclusão)
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8.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Frma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego do setor e das principais atividades

% de crescimento da oferta de emprego do setor ou atividade – total e por estado
Dados ofi ciais e MIP, 
IBGE, Sisbacen coefi -
cientes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento do emprego do setor ou atividade – total e por estado
MIP e coefi cientes 
técnicos

b) Aumento do PIB do setor / atividade

% de crescimento do PIB setorial – total e por estado IBGE

% de contribuição do FNE no aumento do PIB do setor – total e por estado
IBGE e pesquisa de 
campo

c) Aumento do valor bruto da produção das principais atividades

% de aumento do valor bruto das vendas Estatísticas setoriais

% de aumento do valor bruto das vendas nos empreendimentos fi nanciados pelo FNE
Estatísticas setoriais e 
pesquisa de campo

d) Aumento das exportações do setor e dos seus principais produtos

% de aumento das exportações totais do setor
Estatísticas ofi ciais

% de aumento das exportações das principais atividades do setor

% de aumento das exportações dos empreendimentos fi nanciados pelo FNE Pesquisa de campo

9 – FNE PROINFRA

9.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção

a) Financiamentos

Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)

Valor fi nanciado para custeio (total, por porte, por região e por estado)

Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)

Valor total fi nanciado por estado

Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação

Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação

Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização

Nº de empreendimentos fi nanciados com reforma

Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão

Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização

Valor total fi nanciado para implantação

Valor total fi nanciado para ampliação

Valor total fi nanciado para modernização

Valor total fi nanciado para reforma

Valor total fi nanciado para expansão

Valor total fi nanciado para relocalização

(continua)
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b) Produtos

Nº de empreendimentos implantados

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos ampliados

Nº de empreendimentos modernizados

Nº de empreendimentos reformados

Nº de empreendimentos expandidos

9.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da infraestrutura e oferta de serviços públicos pela iniciativa privada e empresas públicas não-depen-
dentes

Potência instalada (MW) de geração de energia com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Dados de projeto e 
pesquisa de campo

Km de redes de distribuição de energia implantadas com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Km de linhas de transmissão implantadas com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Capacidade total de transformadores (MVA) implantada com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Número de ligações domiciliares e empresariais de energia realizadas a partir de investi-
mentos realizados com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Capacidade de refi no de petróleo implementada com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Capacidade de produção de petróleo (barris) implementada com fi nanciamento do FNE-
Proinfra

Aumento da quantidade de poços de petróleo em exploração proporcionada com fi nancia-
mento do FNE-Proinfra

Km de dutovias implantadas (gasoduto, oleoduto, alcoolduto) com fi nanciamento do FNE-
Proinfra

M3 de gás ofertados a partir de infraestrutura implantada pelo FNE-Proinfra

Capacidade de produção de álcool implantada com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Capacidade de produção de biodiesel implantada com fi nanciamento do FNE-Proinfra

M3 de produção de água tratada ofertada com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Número de ligações domiciliares e empresariais de água realizadas a partir de investimentos 
realizados com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Número de ligações domiciliares e empresariais de esgotamento sanitário realizadas a partir 
de investimentos realizados com fi nanciamento do FNE-Proinfra

M3 de água fornecida para atender demanda turística com fi nanciamento do FNE-Proinfra

M3 de água fornecida para uso rural com fi nanciamento do FNE-Proinfra

M3 de água fornecida para uso industrial com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Aumento da quantidade de domicílios atendidos com coleta de lixo a partir de investimentos 
realizados com o FNE-Proinfra

(conclusão)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

Km de ferrovias implantadas com fi nanciamento do FNE - Proinfra

Dados de projeto e 
pesquisa de campo

Aumento do número de vagões e locomotivas em operação propiciado por fi nanciamento 
do FNE-Proinfra (verifi car norma acerca de possibilidade de fi nanciamento desse item)

Km de rodovias de uso público implantadas com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Aumento do potencial de utilização das hidrovias, em km, propiciado por fi nanciamento do 
FNE-Proinfra

Capacidade de movimentação de carga (toneladas/hora, teu/hora) de terminais portuários 
privados implantados com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Área de armazenagem em terminais de carga de portos e aeroportos implantada ou amplia-
da com fi nanciamento do FNE-Proinfra

Comunidades atendidas com telefonia móvel ou fi xa fi nanciada pelo FNE

Número de linhas de telefonia fi xa instaladas com fi nanciamento do FNE-Proinfra 

Aumento do número de telefones públicos disponíveis a partir de fi nanciamento do FNE-
Proinfra

Aumento do número de telefones móveis em serviço propiciado por fi nanciamento do 
FNE-Proinfra

b) Empregos gerados pelos empreendimentos fi nanciados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por 
região

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) -total, por porte, por região

% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) total, por porte, por região

Empregos gerados (formais e informais) Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

(continuação)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

d) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada 
SINC e pesquisa de 
campo % de cobertura de esgotamento sanitário proporcionado pelos empreendimentos fi nancia-

dos pelo FNE-Proinfra

9.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da participação do setor privado na oferta de serviços públicos

% de aumento de oferta de energia privada em relação à oferta total na região – total 
e por estado

Estatísticas ofi ciais
% de aumento de oferta de energia privada em relação à oferta total na região – total 
e por estado
% de aumento de oferta de gás por empresas privadas e estatais não-dependentes em 
relação à oferta total na região – total e por estado
b) Aumento da oferta de emprego do setor e das principais atividades

% de crescimento da oferta de emprego do setor ou atividade 
Dados ofi ciais e MIP, 
IBGE, Sisbacen coefi cien-
tes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego do setor ou atividade MIP e coefi cientes técnicos

c) Aumento dos serviços proporcionados pela infraestrutura regional

% de aumento do consumo de energia/habitante (MWh/habitante)

Dados ofi ciais 
– ministérios e agências 
reguladoras

% de aumento da capacidade instalada por habitante (MWh/habitante)
% de aumento da proporção da população atendida por rede de energia elétrica
% de aumento da oferta de energia de fontes renováveis em relação ao total
% de aumento da proporção de domicílios atendidos por rede coletora de esgoto
% de aumento da proporção de domicílios atendidos por rede geral de água potável
% aumento da proporção de domicílios com coleta regular de lixo
% aumento da proporção de domicílios atendidos por linhas de telefone fi xo
% de aumento da densidade telefonia fi xa (nº de linhas/habitante)
% aumento da densidade telefonia móvel (nº de celulares/habitante) 
% de ampliação da malha rodoviária pavimentada
% de ampliação da malha ferroviária em operação 
% de ampliação da malha hidroviária em operação

10 – FNE PRODETEC

10.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção

a) Ações (fi nanciamentos)

Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)
Base do ativo

Valor fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)

b) Produtos

Nº de projetos de geração, difusão e incorporação de inovações tecnológicas executados 
(total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

(conclusão)
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10.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Inovações tecnológicas incorporadas através de fi nanciamento do FNE – Prodetec
Nº de projetos de incorporação inovação tecnológica implantados (total, por porte, por 
região e por estado)

SEAP, SINC e pesquisa de 
campo

b) Empresas incubadas através de fi nanciamento do FNE – Prodetec

Nº de empresas incubadas SINC, pesquisa de campo

c) Empresas desincubadas através de fi nanciamento do FNE – Prodetec

Nº de empresas desincubadas SINC, pesquisa de campo

d) Laboratórios de controle de qualidade implantados através de fi nanciamento do FNE – Prodetec

Nº de laboratórios implantados SINC, pesquisa de campo

10.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Modernização tecnológica das empresas da região

Número de empresas desincubadas (antes e depois) MCT

Sobrevida média das empresas desincubadas (antes e depois) MCT

b) Aumento da competitividade das empresas da região

Percentual de aumento da produtividade das principais atividades agrícolas CNA / CONAB / IBGE

Percentual de aumento da produtividade industrial CNI / IBGE / IPEA

11 – FNE VERDE

11.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção
a) Ações (fi nanciamentos)
Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)
Valor fi nanciado para custeio ((total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação
Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação
Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização
Nº de empreendimentos fi nanciados com manutenção(custeio)
Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão
Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização
Valor total fi nanciado para implantação
Valor total fi nanciado para ampliação
Valor total fi nanciado para modernização
Valor total fi nanciado para manutenção
Valor total fi nanciado para expansão
Valor total fi nanciado para relocalização
b) Produtos
Nº de empreendimentos implantados (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos ampliados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos modernizados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos fi nanciados mantidos (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos (total, por porte, por região e por estado)
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11.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Empresas que receberam certifi cação ambiental (ISO 14.000)

% de empreendimentos com certifi cação ISO 14.000 (antes e depois) Pesquisa de campo

b) Aumento de áreas com produção orgânica

% de área com produção orgânica nas atividades fi nanciadas, em relação à área total com 
essas explorações (antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% de aumento de área com produção orgânica nas atividades fi nanciadas - total, por 
porte, por região e por estado

c) Áreas que permutaram a produção convencional por produção orgânica

Área de produção convencional convertida para produção orgânica nos empreendimentos 
fi nanciados Pesquisa de campo
% da área, da atividade, convertida para produção orgânica

d) Aumento da produção orgânica dos projetos fi nanciados

% de aumento da produção orgânica nos empreendimentos fi nanciados (com base na 
situação anterior ao projeto)

SEAP e Pesquisa de 
campo

e) Número de empresas que implantaram sistema de gestão ambiental

% de empreendimentos que possuem sistema de gestão ambiental (antes e atual) - total, 
por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo

f) Número de empresas que implantaram tratamento de efl uentes líquidos

% de empreendimentos com tratamento de efl uentes líquidos (antes e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

SEAP e Pesquisa de 
campo

g) Número de empresas que implantaram tratamento de emissões atmosféricas

% de empreendimentos que implantaram tratamento de emissões atmosféricas (antes e 
atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo

h) Aumento da reciclagem de resíduos sólidos 

% de empreendimentos que fazem reciclagem de resíduos sólidos (antes e atual) - total, 
por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
Número de empresas de reciclagem de resíduos sólidos implantadas com fi nanciamento 
do FNE-Verde

i) Áreas refl orestadas

Área refl orestada em empreendimentos fi nanciados pelo FNE-Verde

SEAP, Pesquisa de campoProjetos de manejo fl orestal implantados

% áreas de refl orestadas nos empreendimentos fi nanciados 

j) Melhoria no controle de agrotóxicos

% de empresas que dão destino adequado às embalagens de agrotóxicos (antes e depois)

SEAP, Pesquisa de campo
Número de centrais de recebimento de embalagens de agrotóxicos implantadas

% de empresas que utilizam equipamento de proteção individual para aplicação de 
agrotóxicos (antes e depois)

k) Ampliação da produção de energia alternativa (solar, eólica, biomassa e biodiesel)

Capacidade instalada de produção de energia através de fontes alternativas em empreendi-
mentos fi nanciados (antes e depois)

Pesquisa de campo

l) Estudos ambientais produzidos

Número de estudos ambientais realizados com fi nanciamento do FNE-Verde Pesquisa de campo
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11.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Redução do desmatamento
Área desmatada (antes e depois) Estatísticas dos órgãos 

ambientais% de redução do desmatamento
b) Redução de áreas degradadas
Áreas degradadas (antes e depois) Estatísticas dos órgãos 

ambientais% de redução de áreas degradadas
c) Aumento da proporção da produção orgânica
Área com produção orgânica (antes e depois) Estatísticas dos órgãos 

ambientais% de aumento de área com produção orgânica
d) Aumento da reciclagem de resíduos sólidos
Número de postos de coleta (antes e depois)

Estatísticas dos órgãos 
ambientais

Número de usinas de reciclagem
Volume de resíduos sólidos reciclado (antes e depois)
e) Aumento do reuso de água
Número de empresas ou sistemas que fazem reuso da água

Estatísticas setoriais
Volume de água reaproveitada
f) Aumento da proporção da participação de energia alternativa na matriz energética

% de energia de fonte alternativa sobre o total de energia produzida Estatísticas setoriais

g) Redução da poluição de cursos hídricos urbanos

% de cursos hídricos urbanos que reduziram o índice de poluição (comparação do antes 
com o depois)

Órgãos estaduais e 
municipais de controle 
ambiental

h) Redução da poluição atmosférica nos centros urbanos e industriais

% de redução dos índices de poluição nos principais centros urbanos e industriais
Estatísticas dos órgãos 
ambientais

i) Melhoria da qualidade da água em cursos hídricos rurais

% de redução dos índices de poluição nos principais cursos hídricos rurais

Órgãos estaduais e 
municipais de controle 
ambiental e gestão de 
recursos hídricos

12 – FNE PROCULTURA

12.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção
a) Ações (fi nanciamentos)
Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)
Valor fi nanciado para custeio (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação
Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação
Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização
Nº de eventos culturais fi nanciados

(continua)
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Indicador Forma de Obtenção
Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão

Base do ativo

Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização
Valor total fi nanciado para implantação
Valor total fi nanciado para ampliação
Valor total fi nanciado para modernização
Valor total fi nanciado para realização e eventos
Valor total fi nanciado para expansão
Valor total fi nanciado para relocalização
b) Produtos
Nº de empreendimentos implantados (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos ampliados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos modernizados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de eventos realizados (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos expandidos (total, por porte, por região e por estado)
Nº de empreendimentos relocalizados (total, por porte, por região e por estado)

12.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta e qualidade de equipamentos culturais

Número de museus implantados com fi nanciamento do FNE (total, por região e por estado)

SEAP, SINC e pesquisa 
de campo

Número de bibliotecas implantadas com fi nanciamento do FNE (total, por região e por estado)

Número de salas de exibição implantadas com fi nanciamento do FNE (total, por região e por 
estado)
Número de galerias de arte implantadas com fi nanciamento do FNE (total, por região e por 
estado)

Número de teatros implantados com fi nanciamento do FNE (total, por região e por estado)

Número de casas de espetáculos implantadas com fi nanciamento do FNE (total, por região 
e por estado)
Número de museus modernizados / reformados / ampliados com fi nanciamento do FNE 
(total, por região e por estado)
Número de bibliotecas modernizadas / reformadas / ampliadas com fi nanciamento do FNE 
(total, por região e por estado)
Número de salas de exibição modernizadas / reformadas / ampliadas com fi nanciamento do 
FNE (total, por região e por estado)
Número de galerias de arte modernizadas / reformadas / ampliadas com fi nanciamento do 
FNE (total, por região e por estado)
Número de teatros modernizados / reformados / ampliados com fi nanciamento do FNE 
(total, por região e por estado)
Número de casas de espetáculos modernizadas / reformadas / ampliadas (total, por região 
e por estado)
Número de produtoras de fi lmes e discos implantadas com fi nanciamento do FNE
Número de produtoras de fi lmes e discos modernizadas com fi nanciamento do FNE
Número de editoras implantadas com fi nanciamento do FNE
Número de editoras modernizadas com fi nanciamento do FNE
Número de escolas / ofi cinas de arte fi nanciadas
Número de empreendimentos destinados à produção de equipamentos musicais implanta-
dos com fi nanciamento do FNE

(conclusão)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

b) Aumento da oferta de produtos culturais

Número de espetáculos de artes cênicas (teatro, mímica, ópera, dança e circo) realizados 
com fi nanciamento do FNE

Pesquisa de campo

Número de exposições de arte realizados com fi nanciamento do FNE

Número de livros editados com fi nanciamento do FNE

Número de espetáculos de música realizados com fi nanciamento do FNE

Número de programas de rádio e televisão produzidos com fi nanciamento do FNE

Número de cds produzidos com fi nanciamento do FNE

Número de fi lmes produzidos com fi nanciamento do FNE

c) Público em eventos e produtos culturais produzidos pelos empreendimentos fi nanciados

Público de espetáculos de artes cênicas (teatro, mímica, ópera, dança e circo) realizados com 
fi nanciamento do FNE

Pesquisa de campo 

Público de exposições de arte realizadas com fi nanciamento do FNE

Público de livros editados com fi nanciamento do FNE

Público de espetáculos de música realizados com fi nanciamento do FNE

Público de programas de rádio e televisão produzidos com fi nanciamento do FNE

Público de cds produzidos com fi nanciamento do FNE

Público de fi lmes produzidos com fi nanciamento do FNE

Público em cinemas fi nanciados pelo FNE

d) Empregos gerados

% de aumento do Número médio de emprego total, por empreendimento em relação a 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do Número médio de emprego total, por empreendimento em relação a 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

% de aumento do Número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação a situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do Número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação a situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do Número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação a situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado
% de aumento do Número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação a situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do Número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do Número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

(continuação)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

Empregos gerados (formais e informais) e por estado Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

e) Melhoramento das técnicas de gestão e produção cultural

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e despesas

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção e comercialização 
dos seus produtos culturais

% de empreendimentos que efetuam comercialização através da internet

% de empreendimentos que utilizam controle de qualidade

% de empreendimentos que capacitam sistematicamente seus funcionários

% de empreendimentos que participam de eventos do setor (festivais, feiras de livros etc.)

12.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego do setor e das principais atividades

% de crescimento da oferta de emprego do setor ou atividade 
Dados ofi ciais e MIP, 
IBGE, coefi cientes 
técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego do setor ou atividade
MIP e coefi cientes 
técnicos

b) Aumento do PIB do setor / atividade

% de crescimento do PIB setorial IBGE

% de contribuição do FNE no aumento do PIB do setor 
IBGE e pesquisa de 
campo

c) Aumento da oferta e qualidade de produtos culturais (região, estado)

% de aumento da produção de espetáculos de artes cênicas (teatro, mímica, ópera, dança 
e circo) 

Estatísticas setoriais

% de aumento da produção de exposições de arte realizados 

% de aumento do número de livros editados 

% de aumento do número de espetáculos de música realizados

% de aumento do número de cds produzidos 

% de aumento do número de fi lmes produzidos 

d) Aumento da oferta de equipamentos culturais (total, por região e por estado)

% de aumento da quantidade de museus em funcionamento 

Estatísticas setoriais

% de aumento do número de bibliotecas em funcionamento 

% de aumento do número de salas de exibição em funcionamento

% de aumento do número de galerias de arte em funcionamento 

% de aumento do número de teatros em funcionamento 

% de aumento do número de casas de espetáculos em funcionamento

(conclusão)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de aumento do número de e produtoras de fi lmes e discos em funcionamento

Estatísticas setoriais

% de aumento do número de editoras em funcionamento

% de aumento do número de escolas / ofi cinas de arte em funcionamento

% de aumento do número de empreendimentos destinados à produção de equipamentos 
musicais em funcionamento

e) Aumento do público com acesso a eventos e produtos culturais

% de aumento de público em espetáculos de artes cênicas (teatro, mímica, ópera, dança e 
circo) 

Estatísticas setoriais

% de aumento de público em exposições de arte 
% de aumento do número de livros vendidos 
% de aumento de público em espetáculos de música realizados 
% de aumento do número de cds vendidos
% de aumento de público em cinemas
% de aumento de público em fi lmes produzidos na região

13 – FNE PRÓ-RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

13.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção

a) Ações (fi nanciamentos)

Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)
Base do ativo

Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)

b) Produtos

Nº de projetos de regularização e recuperação de áreas de reserva legal e preservação 
permanente degradadas implantados (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

13.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Área de reserva legal recuperada

Área de reserva legal recuperada

Pesquisa de campo% de área de reserva legal degradada (antes e depois)

% de redução da área degradada

b) Área de reserva legal regularizada

Área de reserva legal regularizada
Pesquisa de campo

Número de empreendimentos que regularizaram a área de reserva legal

c) Área de preservação permanente recuperada

Área de preservação permanente recuperada

Pesquisa de campo% de área de preservação permanente degradada (antes e depois)

% de redução da área de preservação permanente degradada

(conclusão)
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d) Área de preservação permanente regularizada

Área de preservação permanente regularizada SEAP e pesquisa de 
campoNúmero de empreendimentos que regularizaram a área de preservação permanente

e) Empreendimentos que se tornaram regularizados em termos de reserva legal e áreas de preservação 
     permanente

% de empreendimentos regularizados em termos de reserva legal (antes e depois) 
Pesquisa de campo% de empreendimentos regularizados em termos áreas de preservação permanente 

(antes e depois)

13.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Redução de áreas de reserva legal degradadas

Área de reserva legal degradada (antes e depois) Estatísticas dos órgãos 
de meio ambiente% de redução de área de reserva legal degradada

b) Redução de áreas de reserva legal irregulares

Área de reserva legal irregular (antes e depois) Estatística dos órgãos 
de meio ambiente% de redução de área de reserva legal irregulares

c) Redução de áreas de preservação permanentes degradadas

Área de preservação permanente degradada (antes e depois) Estatística dos órgãos 
de meio ambiente% de redução da área de preservação permanente degradada

d) Redução de áreas de preservação permanente irregulares

Área de preservação permanente irregular (antes e depois) Estatística dos órgãos 
de meio ambiente% de redução da área de preservação permanente irregular

14 – FNE MICRO E PEQUENA EMPRESA

14.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção
a) Ações (fi nanciamentos)
Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)
Valor fi nanciado para capital de giro (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados com implantação
Nº de empreendimentos fi nanciados com ampliação
Nº de empreendimentos fi nanciados com modernização
Nº de empreendimentos fi nanciados com expansão
Nº de empreendimentos fi nanciados com relocalização
Valor total fi nanciado para implantação
Valor total fi nanciado para ampliação
Valor total fi nanciado para modernização
Valor total fi nanciado para expansão
Valor total fi nanciado para relocalização

(conclusão)
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b) Produtos

Nº de empreendimentos (total, por porte, por região e por estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos ampliados (total, por porte, por região e por estado)

Nº de empreendimentos modernizados (total, por porte, por região e por estado)

Nº de empreendimentos fi nanciados mantidos (total, por porte, por região e por estado)

Nº de empreendimentos expandidos (total, por porte, por região e por estado)

14.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da produção

% de aumento da produção em relação à situação anterior (levantado a partir da produção 
antes e atual) - total, por porte, por região e por estado SEAP, SINC e pesquisa 

de campo% de aumento da produção em relação à situação projetada (levantado a partir da produção 
projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

b) Aumento da produtividade

% de incremento da produtividade (calculado a partir do levantamento da produtividade antes 
e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo

c) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação a 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação a situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Empregos gerados (formais e informais) por estado Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

(conclusão)
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d) Aumento do valor bruto da produção dos empreendimentos fi nanciados

% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação á 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado SEAP e pesquisa de 

campo% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

Valor bruto da produção incremental MIP

e) Ampliação do acesso aos mercados

% da produção destinada ao mercado local (antes e atual)

Pesquisa de campo
% da produção destinada ao mercado estadual (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado nacional (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado externo (antes e atual)

f) Ampliação do patrimônio dos empreendimentos fi nanciados

% de aumento do patrimônio médio dos empreendimentos (levantado a partir da situação 
antes e atual, em valor) - total, por porte, por região SEAP e pesquisa de 

campo
% resultante do valor das inversões fi nanciadas sobre o valor do patrimônio existente

g) Modernização e inovação das técnicas de gestão e produção

Sobre técnicas de gestão (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e despesas

% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou 
padronização de produtos

% de empreendimentos que utilizam sistema de informações de preços e de mercados

% de empreendimentos que capacitam empregados 

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa de realização de 
compras de insumos conjuntas

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa para comercialização 
da produção conjunta

Sobre técnicas de produção (antes e depois)

% de empreendimentos que têm equipamentos com tecnologia competitiva (antes e depois)

h) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos que dão destino adequado aos resíduos sólidos (antes e depois)

Pesquisa de campo
% de empreendimentos que tratam efl uentes líquidos (antes e depois)

% de empreendimentos que tratam e controlam emissões atmosféricas (antes e depois)

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

(conclusão)
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14.3 – Indicadores de Impactos

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego do segmento de micro e pequenas empresas

% de crescimento da oferta de emprego das micro e pequenas empresas RAIS / CAGED

% de contribuição do FNE no aumento das micro e pequenas empresas
RAIS / CAGED, MIP e 
coefi cientes técnicos

b) Aumento da participação da micro e pequena empresa na economia regional 

% de participação da micro e pequena empresa no PIB regional (antes e depois) 
IBGE

% de aumento da participação da micro e pequena empresa no PIB regional

c) Aumento das exportações das micro e pequenas empresas

% de aumento das exportações originadas das micro e pequenas empresas Estatísticas ofi ciais

% de aumento das exportações dos empreendimentos de micro e pequenas empresas 
fi nanciados pelo FNE

Pesquisa de campo

15 – FNE PRONAF

15.1 – Indicadores de Execução

Indicador Forma de Obtenção

a) Ações (fi nanciamentos)

Nº total de operações contratadas (total, por porte, por região e por estado)

Base do ativo

Valor fi nanciado para investimentos (total, por porte, por região e por estado)
Valor fi nanciado para custeio (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado (total, por porte, por região e por estado)
Valor total fi nanciado por estado
Nº de empreendimentos fi nanciados para o Pronaf a
Nº de empreendimentos fi nanciados para o Pronaf b
Nº de empreendimentos fi nanciados para o Pronaf c
Nº de empreendimentos fi nanciados para o Pronaf d
Nº de empreendimentos fi nanciados para o Pronaf mulher
Nº de empreendimentos fi nanciados para o Pronaf jovem
Valor total fi nanciado para o Pronaf a
Valor total fi nanciado para o Pronaf b
Valor total fi nanciado para o Pronaf c
Valor total fi nanciado para o Pronaf d
Valor total fi nanciado para o Pronaf mulher
Valor total fi nanciado para o Pronaf jovem
b) Produtos

Nº de empreendimentos implantados através do Pronaf (total, por porte, por região e por 
estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos implantados através do Pronaf b (total, por porte, por região e por 
estado)

Nº de empreendimentos implantados através do Pronaf c (total, por porte, por região e por 
estado)

(continua)



93

Indicador Forma de Obtenção

Nº de empreendimentos implantados através do Pronaf D (total, por porte, por região e por 
estado)

SIAT/ pesquisa de 
campo

Nº de empreendimentos implantados através do Pronaf Mulher (total, por porte, por região e 
por estado)

Nº de empreendimentos implantados através do Pronaf Jovem (total, por porte, por região e 
por estado)

15.2 – Indicadores de Resultados

Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da produção

% de aumento da produção em relação à situação anterior (levantado a partir da produção 
antes e atual) - total, por porte, por região e por estado SEAP, SINC e pesquisa 

de campo% de aumento da produção em relação à situação projetada (levantado a partir da produção 
projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

b) Aumento da produtividade

% de incremento da produtividade (calculado a partir do levantamento da produtividade antes 
e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo

c) Empregos gerados

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado

SINC e pesquisa de 
campo

% de aumento do número médio de emprego total, por empreendimento em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos permanentes por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, 
por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos temporários por empreendimento em 
relação à situação projetada (levantado a partir da situação (projetada e atual) - total, por 
porte, por região e por estado

% de aumento do número médio de empregos familiar por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Pesquisa de campo
% de aumento do número médio de empregos informal por empreendimento (levantado a 
partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

Empregos gerados (formais e informais) por estado Matriz insumo produto

% de crescimento de emprego formal RAIS

(conclusão)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

d) Aumento do valor bruto da produção dos empreendimentos fi nanciados

% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à 
situação anterior (levantado a partir da situação antes e atual) - total, por porte, por região 
e por estado SEAP e pesquisa de 

campo% de incremento do valor bruto da produção médio dos empreendimentos em relação à 
situação projetada (levantado a partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por 
região e por estado

valor bruto da produção incremental MIP

e) Ampliação do acesso aos mercados

% da produção destinada ao mercado local (antes e atual)

Pesquisa de campo
% da produção destinada ao mercado estadual (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado nacional (antes e atual)

% da produção destinada ao mercado externo (antes e atual)

f) Ampliação de áreas com culturas

% de aumento da área com culturas em relação a situação anterior (levantado a partir das 
áreas plantadas antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

SEAP e pesquisa de 
campo

% de aumento da área com culturas em relação à situação projetada (levantado a partir das 
áreas plantadas projetado e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento da área com culturas em área de sequeiro em relação à situação anterior (le-
vantado a partir das áreas plantadas antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento da área com culturas em área de sequeiro em relação à situação anterior 
(levantado a partir das áreas plantadas projetado e atual) - total, por porte, por região e por 
estado

% de aumento da área com culturas em área irrigada em relação à situação anterior (levan-
tado a partir das áreas plantadas antes, e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento da área com culturas em área irrigada em relação à situação projetada 
(levantado a partir das áreas plantadas projetado e atual) - total, por porte, por região e por 
estado

g) Ampliação de rebanhos

% de aumento do rebanho bovino de corte em relação à situação anterior (levantado a partir 
da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

SEAP e pesquisa de 
campo

% de aumento do rebanho bovino de corte em relação à situação projetada (levantado a 
partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho bovino de leite em relação à situação anterior (levantado a partir 
da situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho bovino de leite em relação à situação projetada (levantado a 
partir da situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho ovino em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho ovino em relação à situação projetada (levantado a partir da 
situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

(continuação)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de aumento do rebanho caprino em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

SEAP e pesquisa de 
campo

% de aumento do rebanho caprino em relação à situação projetada (levantado a partir da 
situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho suíno em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do rebanho suíno em relação à situação projetada (levantado a partir da 
situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do plantel de aves em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do plantel de aves em relação à situação projetada (levantado a partir da 
situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do nº de colméias em relação à situação anterior (levantado a partir da 
situação antes e atual) - total, por porte, por região e por estado

% de aumento do nº de colméias em relação à situação projetada (levantado a partir da 
situação projetada e atual) - total, por porte, por região e por estado

h) Ampliação do capital fi xo e semifi xo

% de aumento do capital fi xo e semifi xo médio dos empreendimentos (levantado a partir da 
situação antes e atual, em valor) - total, por porte, por região SEAP e pesquisa de 

campo% resultante do valor das inversões fi nanciadas sobre o valor do capital fi xo e semifi xo 
existentes

i) Modernização e inovação das técnicas de gestão e produção

Sobre técnicas de gestão (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que fazem controle contábil informatizado de receitas e eespesas

% de empreendimentos que fazem controle informatizado da produção

% de empreendimentos que fazem controle de qualidade, seleção, classifi cação e/ou 
padronização de produtos

% de empreendimentos que utilizam sistema de informações de preços e de mercados

% de empreendimentos que capacitam empregados 

% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa de realização de 
compras de insumos conjuntas
% de empreendimentos que participam de alguma forma associativa para comercialização 
da produção conjunta

Sobre técnicas de produção (antes e depois)

% de empreendimentos que adotam ordenha mecânica

% de empreendimentos que utilizam pastejo rotacionado

% de empreendimentos que adotam práticas de melhoramento do rebanho (inseminação 
artifi cial, introdução de reprodutores e matrizes de boa linhagem, transferência de 
embriões, descarte orientado, monta controlada)

% de empreendimentos que adotam práticas de controle sanitário dos rebanhos 

% de empreendimentos que fazem suplementação alimentar (mineralização, concentrados, 
suplementos) 

% de empreendimentos que fazem reserva estratégica alimentar (ensilagem e/ou fenação)

(continuação)

(continua)
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Resultado / Indicador Forma de Obtenção

% de empreendimentos que realizam escrituração zootécnica

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que realizam análise química do solo

% de empreendimentos que realizam analise foliar das pastagens artifi ciais

% de empreendimentos que realizam correção de solo

% de empreendimentos que utilizam semente/muda selecionada / melhorada/ certifi cada

% de empreendimentos que realizam plantio direto

% de empreendimentos que fazem controle de pragas e doenças

% de empreendimentos que realizam benefi ciamento / classifi cação da produção

% de empreendimentos que utilizam irrigação

% de empreendimentos que adotam práticas de irrigação modernas

e) Melhoramento do nível de preservação e conservação ambiental

% de empreendimentos que respeitam as áreas de reserva legal (antes e depois)

Pesquisa de campo

% de empreendimentos que utilizam prática de queimadas (antes e depois)

% de empreendimentos que, nos plantios, utilizam práticas de proteção do solo (curva de 
nível, cordões de contorno, drenagem ou quebra-vento) antes e depois

% de empreendimentos que utilizam práticas de conservação de solo (pousio, rotação de 
cultivos, plantio direto, captação in situ antes e depois

% de empreendimentos em que é feita análise de solo para avaliar a necessidade de 
fertilizantes

% de empreendimentos que fazem reserva estratégica alimentar (ensilagem e/ou fenação)

% de empreendimentos com local apropriado para armazenamento de fertilizantes e 
defensivos (antes e depois)

% de empreendimentos que treinam adequadamente as pessoas que aplicam defensivos 
agrícolas (antes e depois)

% de empreendimentos em que há práticas sistemáticas de calibração e limpeza de pulveri-
zadores, dosagem correta e uso de epi (antes e depois)

% de empreendimentos que dão destino adequado às embalagens de produtos químicos 
(antes e depois)

% de empreendimentos que têm outorga de água utilizada para irrigação (antes e depois)

% de empreendimentos que utilizam fontes alternativas de energia limpas (eólica, biomassa 
e solar) antes e depois

% de empreendimentos que possuem fontes hídricas (lagoas, açudes, barragens, rios, e 
riachos) com alguma evidência de poluição (antes e depois)

% de empreendimentos que realizam desmatamentos com autorização legal (antes e 
depois) 

% de empreendimentos com licença ambiental atualizada (antes e depois)

(conclusão)
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15.3 – Indicadores de Impactos
Resultado / Indicador Forma de Obtenção

a) Aumento da oferta de emprego da agricultura familiar

% de crescimento da oferta de emprego do setor ou atividade 
Dados ofi ciais e MIP, IBGE, 
coefi cientes técnicos

% de contribuição do FNE no aumento de emprego da agricultura familiar
MIP, coefi cientes técnicos e 
pesquisa de campo

b) Aumento da produção das principais atividades da agricultura familiar

% de crescimento da produção das principais atividades IBGE

% de contribuição do FNE no aumento da produção das principais atividades da agricul-
tura familiar 

Pesquisa de campo, MIP

c) Aumento do valor bruto da produção das principais atividades da agricultura familiar

% de aumento do valor bruto da produção
IBGE, MIP e coefi cientes 
técnicos

% de aumento do valor bruto da produção nos empreendimentos fi nanciados pelo FNE Pesquisa de campo, MIP

d) Aumento da produtividade das principais atividades da agricultura familiar

% de aumento da produtividade média das principais atividades do setor IBGE e outros

Relação entre o % de aumento da produtividade média das principais atividades do setor 
em empreendimentos fi nanciados pelo FNE 

IBGE e pesquisa de campo

Relação entre o % de aumento da produtividade média dos empreendimentos fi nancia-
dos do setor / atividade / % de aumento da produtividade média do setor / atividade

IBGE e pesquisa de campo

e) Aumento das exportações da agricultura familiar

% de aumento das exportações totais do setor
Estatísticas ofi ciais

% de aumento das exportações das principais atividades do setor

% de aumento das exportações dos empreendimentos fi nanciados pelo FNE Pesquisa de campo

f) Aumento da oferta de matéria-prima para indústria originada da agricultura familiar

% de crescimento da produção destinada à indústria
IBGE e outras estatísticas 
setoriais

% de crescimento da produção destinada à indústria em empreendimentos fi nanciados 
pelo FNE

Pesquisa de campo

g) Aumento da oferta de alimentos originada da agricultura familiar

% de aumento da oferta de alimentos do setor / atividade
IBGE e outras estatísticas 
setoriais

% de aumento da oferta de alimentos do setor / atividade em empreendimentos fi nancia-
dos pelo FNE

Pesquisa de campo

h) Redução do uso de práticas agrícolas agressivas ao meio ambiente 

% de redução de queimadas Estatísticas ofi ciais

% de redução de queimadas em empreendimentos fi nanciados pelo FNE Pesquisa de campo
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